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l0118'° ^ que se Passo« Por so^ mossas cabeças,legando-nos om a pratica a experiência, eis-nos de novo ante vós. *

m,„tn 
aCtm ° efrCÍCÍ0 C°rr0b0ra aS fol"Ças; a Pratica traz o aperfeiçoa-mento a experiência fornece elementos novos para o desenvolvimento. 
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TQÍS 
n° manej° da Penua' ao ejetarmos a publicaçãoda Remeta, conseguindo vencer o primeiro estádio,- temos dado um penhorda nossa boa vontade, perseverança, esforço e coragem.

Quem folhear os primeiros oito números da Revista, verá que era applicada
quasi exclusivamente ao estudo: os seus artigos d'ensinamento, longos,extensos, eram publicados por partes; para ler-se um trabalho, tornava-senecessário possuir diversos números.

Seguimos essa norma, porque sendo a Revista destinada especialmente aosMembros da Sociedade Acadêmica, nenhum inconveniente havia na divisãoaos artigos, antes pelo contrario, era o modo único de, no mesmo numeroapresentar muitos artigos e tratar diversos.assumptos.
Até 

^ agora a Revista dividia-se em tres secções distinctas: a doutrinaria,a administrativa e a livre, e assim correspondia perfeitamente ás necessidadesao meio em que se achava, satisfazendo as vistas do Centro : espalhar, tornarconhecida e apreciada a doutrina, despertar o gosto pelo seu estudo.
Conseguido esse resultado, modificado o meio, são outras as necessidadesde momento, outro deve ser o plano; por isso o Centro em sua sabedoriaautonsou-no.. a supprimir agora a divisão por secções, e chamar para a redaccãoa Commi.ssão Confraternisadora.
Essencialmente evolutiva, amolda-se ás circumstancias, não se prende ástormas, em tudo busca o fundo ; quer o fira.

¦ Na nova phase em que se colloca, o órgão da Sociedade Acadêmica, nãoserá mais quasi exclusivamente doutrinário, mas, será tambem propagador;e instrumento surdo, frauta agreste ou harpa eólia metamorphosea^-se em«oa canora ou clarim, cujos sons vivos e estridentes, imprimindo no ambiente
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vibrações fortes e enérgicas, que se prolongam ao longe, fazem-se ouvir,
eehoando profundamente, nas mais longínquas regiões, e vão dispertar os que
dormem na noite do indifferentismo.

Assim, pois, nesta phase transitória de propaganda, confiada a redacção
á Commissão Confraternisadora, sob a alta vigilância da Directoria, a Revista
admittirâ nas suas paginas, da primeira á ultima, artigos não só dos Spirítas,
mas tambem de quaesquer collaboradores, desde que venham envoltos na
toga da sciencia ou no manto do cavalheiro.

Todos os trabalhos serão acolhidos com agrado, e mais especialmente os
scientificos de fundo spiritico. «

Comquanto todos os trabalhadores sejam obreiros do progresso, ha
comtudo entre elles, differenças bem sensíveis ; uns concorrem para elle
directamente, outros de uma maneira indirecta; entre os primeiros só podem
estar aquelles que vêm o alvo; porque só assim é possivel seguir uma direcção
recta.

Embora os segundos não dem impulso rápido ao progresso, não deixam
entretanto de o auxiliar, posto que busquem pôr traves na roda do destino.

Do numero dos primeiros são os Spirítas; são elles por conseguinte entre os
collaboradores aquelles cujo concurso mais desejamos, e não nos cançaremos
de os solicitar.

A' elles a Commissão Confraternisadora incumbira talvez de completar
os artigos que, encetados pela Directoria, não foram concluídos ; entre esses
a carta â S. Ex.a Rev.ma e os commentariòs ao Parecer do Conselho distado;
por isso contamos com o seu contingente e o esperamos como o celleiro espera
o grão, para ser destribuido, por aquelles á quem é destinado.

Os seus escriptos serão sempre os bem-vindos, ainda que, por falta de
disciplina ou estudo accurado, contenham idéas que não sejam correntes, ou
divirjam das que professamos.

E assim o que até agora era para a Directoria um dever, passa a ser um
direito que ella não deixará de exercer sempre que tiver oceasião.

A Directoria.

CARACTER RA REVELAClO SPIRÍTA

POR ALLAN-KARDEC

Pôde o Spiritismo ser considerado como uma revelação? Neste caso, qualo seu caracter ? Em que se funda sua authenticidade ? A quem e de que maneira
foi ella feita ? E' a doutrina spiríta uma revelação no sentido theologico da
palavra, quero dizer, é ella no seu todo o produeto do ensino oceulto vindo de
cima? E' ella absoluta, ou susceptível de modificações? Trazendo aos homens
a verdade toda, a revelação não teria por effeito dê os impedir de fazer uso de
suas faculdades, pois que ella lhes pouparia o trabalho da investigação ? Qual
a autoridade do ensino dos Espíritos, si elles não são infalliveis e superiores á
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humamdade ? Qua a uflrdade da moral que pregam, si esta moral nio édrversa da do Chrrsto que já se conhece? Quaes as verdades novas que elles nostrazem? Precrsa o homem de uma revelação, não podo acharem si mesmo eemsua proprra conscrencm tudo o que lhe é necessário para se conduzir? Taes sioas questões sobre as quaes importa fixar-se.
Definamos primeiro o sentido da palavra revelação. Revelar, do latimrevelare, cuja raiz é velum, véo, significa literalmente, sahir debaixo do véo-é, nguraiamente-descobrir, fazer conhecer uma cousa secreta ou desconhecida!ii,m sua accepcao vulgar a mais &pM qp '&¦* ife Üaí i,. , , , V . . u Uí> §eial se diz de toda cousa ignorada que édivulgada, de toda a idéa nova que nos põe a caminho do que não sabíamos.Neste ponto de vista, todas as sciencias, que nos fazem conhecer os mistériosda natureza, são revelações, e pôde se dizer que ha para nós uma revelaçãoincessante; a astronomia nos revelou o mundo astral, que não conhecíamos;a geologia, a formação da terra; a chimica, a lei das afinidades; a physioloo-iaas funcções do organismo, etc; Copernico.Galileu, Newton, Laplace, Lavoisiersao reveladores. '

O caracter essencial de toda a revelação deve ser a verdade. Revelar umsegredo, é fazer conhecer um facto; si a cousa é falsa, não é um facto . e porconseqüência não ha revelação. Toda revelação desmentida pelos factos deixade o ser si ella é attribuida a Deus, Deus não podendo mentir nem se enganarnao pôde ella emanar delle ; deve ser considerada como o produeto de umaconcepção humana.
Qual o papel do professor diante de seus discípulos, sinão o de umrevelador? Ensina-lhes o que não sabem, o que não teriam tempo' nem

possibilidade de descobrir por si mesmos, porque a sciencia é a obra collectivados séculos e de uma multidão de homens que lhe trouxeram, cada um,seu contingente de observações, que aproveitam aquelles que vêm depois!U ensino é pois, na realidade, a revelação de certas verdades scientificas, feita
por homens que as conhecem a outros que as ignoram e sem o que as teriamignorado sempre.

Porém o professor não ensina sinão o que aprendeu ; é um revelador desegunda ordem; o homem de gênio ensina o que descobrio por si mesmo ; é orevelador primitivo ; elle traz a luz que, pouco a pouco se vulgarisa : O queseria da humanidade sem a revelação dos homens de gênio que apparecem detempos a tempos 1 "¦¦¦
Mas o que são esses homens de gênio? Porque são elles homens de o-enio ?D onde vieram elles ? O que é feito delles . Notamos que a maior parte trazemao nascer faculdades transcendentes e alguns conhecimentos innatos, que umPouco de trabalho basta para desenvolver. Pertencem realmente á humanidade,

Pois que nascem, vivem e morrem como nós. Onde pois adquiriram elles estesconhecimentos, 
que não poderam aprender durante a vida? Dir-se-ha com osmaterialistas que o acaso lhes deu a matéria cerebral em maior quantidade ee melhor qualidade ? Neste caso não teriam mais mérito do que um lea-umemaior e mais saboroso do que um outro. °
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Dir-se-ha, como certos espiritualistas, que Deus lhes deu uma alma mais
favorecida que a do commum dos homens ? Supposição igualmente illogica
pois que tacharia Deus de parcialidade. A única solução racional deste
problema está na preexistência da alma e na pluralidade das existências. O
homem de gênio é um espirito que tem subsistido mais longo tempo; que por
conseqüência, tem adquirido e progredido mais do que aquelles que estão menos
adiantados.

Encarnando-se, traz o qua sabe, e como sabe muito mais do que os outros,
sem necessidade de aprender, elle é o que se chama um homem de gênio. Mas
o seu saber é fructo de um trabalho anterior e não o resultado de um privilegio.
Antes de renascer elle era pois um espirito adiantado: reencarna-se para fazer
aproveitar aos outros o que elle sabe ou para adquirir mais.

Os homens progridem incontestavelmente por si mesmos e pelos esforços de
sua intelligencia; porém, entregues ás suas próprias forças, este progresso será
mui lento, si não forem auxiliados por homens mais adiantados, como o escolar
o é pelos seus professores. Todos os povos tiveram homens de gênio, que têm
vindo em diversas épocas dar-lhes impulso e. os tirar de sua inércia.

Desde que se admitte a solicitude de Deus pelas suas creaturas, porquenão admittir-se que os Espíritos que por sua energia e superioridade de seus
conhecimentos, sejam capazes de fazer progredir a humanidade, se encarnem
pela vontade de Deus, com vista de auxiliar no progresso em sentido
detreminado ; que recebem uma missão, como um einbaixaidor recebe-a no seu
Soberano? Tal é o papel dos grandes gênios. O que vem elles fazer siuão ensinar
aos homens verdades que estes ignoram, eque teriam ignorado durante longos
períodos, afim de lhes dar auxilio pelo qual poderão adiantar-se mais
rapidamente? Estes gênios que apparecem através dos séculos como estrellas
brilhantes, deixando um longo traço lominoso sobre a humanidade, são
missionários, ou si o quizerem messias. As cousas novas que elles ensinam aos
homens, quer na ordem physica, quer na philosophica são revelações. Si Deus
suscita reveladores para as verdades scientificas, pode, com mais forte razão,
suscital-os para as verdades moraes, que são um dos elementos essenciaes do
progresso. Taes são os philosophos cujas idéas tem atravessado os séculos.

No sentido especial da fé religiosa, a revelação se diz mais
particularmente das cousas espirituaes que o homem não pode saber por simesmo, que elle não pode descobrir por meio de sua intelligencia, ecujo conhecimento lhe é dado por Deus ou por seus mensageiros, seja pormeio da palavra directa seja por inspiração. Neste caso a revelação é sempreleita a homens predispostos, designados sob o nome de prophetasou messias,isto é, enviados, missionários, tendo missão de transmittil-a aos homens.Considerada debaixo deste ponto de vista, a revelação implica a
passividade absoluta; ella é aceita sem verificação, sem exame/sem discussão.
Todas as religiões tem tido seus reveladores, e si bem que estejam:longe de ter conhecido toda a verdade, tinham sua razão de ser providencial
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superiores. aliavam, 

e aos quaes, eram relativamente .
Apezar dos erros de suas doutrinas, nem por isso deixaram de aoútar osesp.ntos semeando 

prmens 
de progresso que mais tarde deviam deaab ocharou desabrochar-se-hão um dia ao sol do Christianismo ^aorocnar 

..
E' pois injustamente que se lhes lança o anathema em nome da orthordoxia

porque d» vn-a em que toda, essas crenças, tao diversas pelas formas masque repousam ua realidade sobre um mesmo principio fundamental: ita, . ammrbMfi» d alma « fundirão em uma grande e vasta unidade logo eu- ârazão tiver trmmfado dos prejuízos. 4
Infelizmente as relegiões teem sido sempre instrumentos de dominaçãoo papel de propheta tem tentado as ambições secundarias, e tem-se visto surgiruma multidão de pretendidos reveladores ou messias que valendo-se doprestigio deste nome, tem esplorado credulidade m proveito de seu orgulho

11 Ta 
ganrCiai' °U SUa ind0lencia' achand0 mais commodo viver a custa dosUiudidos. A religião christã não tem estado ao abrigo destes parasitas.A este respeito chamamos «seria attenção para o Capitulo XXI doevangelho segundo o Spiritismo: «Haverá falsos christos e falsos propheta...Ha revelações directas de Deus aos homens T E' uma questão que nãoousaríamos resolver, nem afirmativa nem negativamente de uma maneiraabsoluta. A cousa não é radicalmente impossível, mas nada nos dá disso provacerta. O que não é duvidoso, é que os Espíritos mais próximos de Deus pelaperfeição se penetram de seu pensamento e o podem transmittir. Quanto aosreveladores encarnados, segundo a ordem hierarchica a que pertencem e ogrão de seu saber pessoal, elles podem achar instrucçOes em seus própriosconhecimentos, ou recebel-as de Espíritos mais elevados, mesmo do* mensageirosdirectos de Deus. Estes foliando em nome de Deus têm sido por vezes tomados

pelo próprio Deus.
Estas espécies de communicações nada tèm de extranho para quem querque conheça os phenomenos spiríticos e a maneira pela qual se estabelecem asrelações entre os Encarnados e ->s Desencarnados. As instrucçOes podem sertransmittidas por diversos meios : pela inspiração pura e simples, pela audiçãoda palavra, pela vista dos Espíritos instructores nas visões e apparicões querem sonho, quer em estado de vigília, assim como se vê muitos exemplos dissona Bíblia, no Evangelho e nos livros sagrados de todos os povos.E' pois, rigorosamente exacto dizer-se que a maioria dos reveladores sãomediums inspirados, auditivos ou videntes ; donde não se conclue que todos osmediums sejam reveladores, e ainda menos intermediários directos da Divindadeou seus mensageiros.

Só os puros Espíritos recebem a palavra de Deus com a missão deransmittil-a; mas hoje sabe-se que nem todos os Espíritos são perfeitos, e queeM-stem muitos que se apresentam sob falsas apparencias, é o que fez S. João
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dizer:' «Não acrediteis em todos os Espiritos, mas vede antes si os Espirito são
do Deus. » (Ep. 1*, ch. IV, v. 4).

Pôde, pois, haver revelações sérias e verdadeiras, assim como as ha
apocryphas e mentirosas. O caracter essencial dá revelação Divina é o da eterna
verdade. Toda revelação eivada de erros ou sujeita á mudança não pôde emanar
de Deus. E' assim que a lei do Decalogo tem todos os caracteres de sua origem
emquanto as outras leismoysaicas, essencialmente transitórias, muitas vezes em
contradicção com a lei do Sinai, são a obra pessoal e politica do legislador
hebreu. Abrandando-se os costumes do povo, essas leis de per si mesmo
cahiram em desuso, emquanto o Decalogo ficou sempre de pé, firme como o
pharol da humanidade : O Christo fez delle a base de seu edifício, abolindo as
outras leis. Si ellas tivessem sido obra de Deus, seriam conservadas intactas,
Christo e Moysés foram òs dois grandes reveladores que mudaram a face do
mundo, e nisso consiste a prova de sua missão divina. Uma obra puramentehumana não teria um tal poder.

Uma importante revelação se realisa na época actual: é a que nos mostra
a possibilidade de communicarmo-nos com os seres do mundo espiritual. Este
conhecimento não é novo, sem duvida; mas havia ficado até nossos dias, de
alguma sorte, em estado de letra morta, isto é, sem proveito para a humanidade.
A. ignorância das leis, que regem essas relações, a tinha abafado sob a
superstição; o homem era incapaz de tirar dahi deducção alguma salutar;
estava reservado à nossa época desèmbaraçal-a de seus accessorios ridículos,
comprehender o seu alcance, e fezer surgir dahi a luz que devia esclarecer o
caminho do futuro.

O Spiritismo, nos fazendo conhecer o mundo invisível que nos cerca, e
no meio do qual nós vivíamos ignorando-o e as leis que o regem, suas relações
com o mundo visível, a natureza e o estado dos seres que o habitam, e,'por
conseguinte, o destino do homem depois da morte, é uma verdadeira revelação,
na accepção scientifica da palavra.

Por sua natureza, a revelação Spirita tem um duplo caracter: ella
participa ao mesmo tempo da revelação divina e da revelação scientifica.Participa da primeira por ter sido, o seu apparecimento, providencial, e não o
resultado da iniciativa e de um desígnio premeditado do homem; porque os
pontos fundamentaes da doutrina são de facto o ensino dado pelos Espiritosencarregados por Deus de esclarecer os homens acerca das cousas que ellesignoravam, que não podiam aprender por si mesmos, e que lhes importaconhecer, hoje que estão aptos para os comprehender. Participa da segunda,
porque este ensino não é o privilegio de indivíduo algum, mas á todos é dado
pelo mesmo modo; aquelles que o transmittem, e os que o recebem, não são
seres passivos, dispensados do trabalho de observação e pesquisa, porque nãofazem abdicação de seu entendimento e livre arbítrio: porque o exame nãolhes* é mterdicto, mas, pelo contrario, recommendado ; emfim, porque a
(loutnna não foi diçtqda nem imposta á crença cega; porque é deduzida, pelo
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trabalho do homem, da observada ,w c,^ •«
olhos, o das instruccões qü lh 1 ?*" 

<1U6 °S E3pirit0s P5em s(,b se«*
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. busca as applicacões úteis jS 2 .Tff 
;^01S deduz as conseqüências

assim nao d^om. h^ I^nem"aet^fa E^RE'

evidencia da observado des fe £ r^S^oram os facto, que Tieram posteriormente ^/^ r P™I-^
ue ve,o subseqüentemente explicar e resumir os factos. ff poi ^_Z__acto d,.er-se uue o Spiritismo é uma sciencia de observai""oducto da tmagmação. As sciencias só fizeram progressos importais depoi.que o estudo baseou-se sobre o methodo experimental; mas até boje acreditou sique esse methodo sd era applicaveU matéria, ao passo que ,S»«cousas methaphysícas. -guaimente as

sin^wT 
^ eXempl°:" PaSSa*Se n° mUndo dos EsPiritos «* facto muitosingular e que seguramente ninguém teria suspeitado, é o dos Espíritos ate"feZenT 
^ "t^* °S EsP'«P--. queT^X

crêem aS.' _ 
™T *** antedP»d™^* « ---_-. Espirites que

TZ 
'ti. " erreS're; q"e ™nse"»»>-»=-0S'os, JseostuZeeeseus instinctos; >, mas provocaram manifestações de Espíritos desta categoria

„ffiirrnos val"°-T<mdo pois vist° EsPirit°» *<*«<>* °° *-» •_¦__- »uaíh mando que eram ainda deste mundo, julgando-se entretidos em suasoecupaçoes ordinárias, do exemplo conclue-se para a regra. A multiplicidadeae tactos análogos demonstrou que esse caso não era excepeão, mas uma dasphases da vida spiríta; permittio estudar todas as variedades'e as causas destasm ular lllttgao. ? reconhecer que egta _ituaç_o é sobretudo ^
^sp 

ritos pouco adiantados moralmente, e que é peculiar á certos gêneros demorte; que é temporária, mas pôde durar dias, mezes e annos. Foi assim quea t-eoria nasceu da observação. O mesmo acontece com todos os outrosprincípios da doutrina.

dn 3SSÍm.COm° 
aS sciencias ProP™niente ditas tem por objecto o estudodas leisprincipio material, o objecto especial do Spiritismo é o conhecimento das

for ,1 Prmcipi° esPiritual 5 ora, como este ultimo principio é uma dascas da natureaa, que reage incessantemente sobre o principio material e

m
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reciprocamente, d'ahi resulta que o conhecimento de um não pôde ser completo
sem o' conhecimento do outro. O Spiritismo e a sciencia se completam um pelo ,
outro; a sciencia sem o Spiritismo se acha na impotência de explicar certos

phenomenos só pelas leis da matéria; o Spiritismo sem a sciencia faltar-lhe-ia
o appoio e o exame. O estudo das leis da matéria devia preceder o da
espiritualidade, porque é a matéria que primeiro fere os sentidos.

Si o Spiristismo tivesse vindo antes das descobertas scientificas teria sido
uma obra abortada, como tudo que vem antes de seu tempo.

Todas as sciencias se eucadeam e se súccedem n'uma ordem racional; ellas
nascem umas das outras, á proporção que acham ponto de apoio nas idéas e nos
conhecimentos anteriores. A astronomia, uma das primeiras que foram
cultivadas, ficou nos erros da infância, até o momento em que a physica veio
revelar a lei das forças dos agentes nàturaes ; a chimica, nada podendo sem
a physica, devia acompanhal-a de perto para depois marcharem ambas de
accordo appoiando-se uma na outra. A anatomia, a physiologia, a zoologia,
a botânica, a mineralogia, só se tornaram verdadeiras sciencias depois do
auxilio das luzes trazidas pela physica 

"e a chimica. A geologia, nascida
hontem, sem a astronomia, a physica, a chimica, e todas as outras não teria
tido seus verdadeiros elementos de vitalidade; ella só podia vir depois.

A sciencia moderna justiçou os quatro elementos primittivos dos antigos,
e de observação em observação, ella chegou â concepção de um só elemento

gerador de todas as transformações da matéria; mas a matéria, por si só,
é inerte; não tem vida, nem pensamento, nem sentimento; lhe é preciso
sua união com o principio espiritual. O Spiritismo não descobrio nem inventou
este principio, mas, o demonstrou por provas irrecusáveis; o estudou, analysou,
e tornou evidente a sua acção. Ao elemento material veio juntar o elemento
espiritual. Elemento material e elemento espiritual, eis os dois principios, as
duas forças vivas da natureza. Pela união indissolúvel desses dois elementos,
explica-se facilmente uma multidão de factos até então inexplicáveis. (1)

O Spiritismo, tendo por objecto o estudo de um dos doi« elementos
constitutivos do universo, toca forçosamente na maior parte das sciencias; só
depois da elaboração dellas podia vir; nasceu pela força das cousas, da
impossibilidade de tudo explicar-se po(r meio só das leis da matéria.

Àccusam o Spiritismo de parentesco com a magia e com a feitiçaria ; mas
esquecem-se de que a astronomia tem por primogênita a astrologia judiciaria,
que não está muito longe de nós; que a chimica é filha da alchymia, da qual
homem algum sensato não ousaria accupar-se hoje. Ninguém nega entretanto,

i (1) A palavra « elemento» não é tomada aqui no sentido de «corpo simples,
elementar» de «moléculas primitivas,» mas no de «parte constituinte de um todo.»
Nesse sentido póde-se dizer que o «elemento espiritual» tem uma parte activa na
economia do universo, como diz-se que o «elemento civil e o elemento militar»
fljjuram no computo de uma população; como «o elemento religioso» entra na
educação; como na Argélia, existe «elemento árabe» e «elemento europeu».
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q„e na astrolog a e na a lchym.a houvesse o germen das verdades donde sahiramas sc.enc.az actuaes. Apezar de suas f„rmulas ridiculas, a alchymia deumacacões para a descoberta dos corpos simplices e da lei das afinidades -a
astrcdog.a se appo.ava sobre a posição e o movimento dos astros oue ella 1a .daestudado; mas, na .gnorancia das verdadeiras leis, que regem o m camsmÔdo universo, os astros eram para o vulo-o spi-p, ™^J 

lieumismo
«nnprstiVão nrpqt-iva „m» infl mystenosos aos quaes auperstiçao pregava uma influencia moral e um sentido revelador. Quandotzalüeu, Newton, e Kepler fizeram conhecer essas leis, quando o telescópiorasgou o véo e mergulh.u nas profundezas do espaço um olhar que muitagente achou tndtscreto os planetas nos appareceram como simplic ZZtsimilhantes ao nosso, e todo o castello do maravilhoso se desmoronou

0 mesmo acontece com o Spiritismo relativamente á magia e á feiticaria -estas se apo.avam também sobre a manifestação dos Espíritos, como a astrotóasobre o mov.mento dos astros; mas, na ignorância das leis que regem o mundoespmtual, me utam nessas relações, praticas e crenças ridiculas, ás ules : oSp.nt.smo moderno, fructo da experiência e da observação, ez b caSeguramente, a distancia que separa o Spiritismo da magia'e da feiticar a émajor do qne a que existe entre a astronomia e a astrologia, a chyule aa.chynna; querer confundil-as, é provar que não se sabe dellas a primeira
O fato só da possibilidade de communicar-se convés seres do mundoaqnntud tem conseqüências incalculáveis, da mais alta gravidade; é todo nmmu do novo que se nos revela, c que tem tanto mais importância, que esperatodos os homens sem excepção. ^ F
Este conhecimento não pôde deixar de trazer, generalisando-se, umam dtflcnçao profonda nos costumes, caracter, hábitos e crença, qne tão granimfaenc.a têm sobre as relações sociaes. E' uma revolução completa Ztt:z:t:Trevo,uçso tanto maior- *^-^i^u4Ltor:

Plc~. , r T 
nem 

\r* CaSta' maS Mia^ simultaneamente,
pelo coração a todas as classes, a todas as nacionalidades, a todos os cultos
«JJZT- razv •aue °Sl>iritismo é considCTado como a ^^ -j-*
zuetli^a tZ1 

^ ^ q"e *"" reVdaÇSeS differem' ' ^ ** W

unicoM°^S' 
Como PrJPheta' revelou ™ homens o conhecimento de um Deus

Sn' , , Crea"0r de t0das as °******* W-W«8Í- * 1« d»femai e lançou as bases da verdadeira fé; como homem, foi o legislador dosteLrfé p"imitiva• puHfirando-se-dawa™dia- ?; d~
que eiCt?IST°; 

t0mand° - ^ leÍ ° qUe é etem°' e divino" peitando o
• MM I,t0r:°'/uramente 

disciP1ÍQar e de concepção humana, acerescenta
qoeesll . f '7' derM0y3&nS° fall0U' e das f****»» • compensas
e 280) ° 

horaem depois da morte. (V* Revista Spiríta, 1861, paga. 90
REVISTA,

2,

"'¦ ''•'.-' 
?'-'-.";

-'-¦'

-:,?

• > .. 
¦¦¦;¦'



b'X'"':b7^7'.-bb;,

¦y:w yp::J$t $&
', :':-'>'

'

' y"s 
/ 

"

- 

^ 
• 

;•>¦ 

'" 

¦
• ¦ ¦ r^ip.

. ¦-' -ia- ¦

sysss '..•¦¦

" -v*í'-l "-:'b'7"''- -' 7-b:-"-;".':-;.

10

'-. ¦ ¦- 
.: 
-.¦¦¦..¦¦....¦...¦-

V •.¦. •,';•'• --'L'. •--.., -L- L .' . ¦-'.¦¦¦'. ,. >ii.„->i:t..".'¦!"'¦' ¦"¦:i-Ç>1:.-: •¦¦'•';,*¦:¦ '/ ; •,.'. 7.. . .¦¦¦*--¦¦¦ ¦¦ t" ¦ ¦ :•¦-:-'•'. .-¦¦'S- i- ¦.:¦,—:'' ' . ,j;íl - ¦ - ;

. ¦•' 
'¦ .''¦'.'77,7-.b,-,b

REVISTA da sociedade acadêmica

¦ ¦ I '¦ ¦ ¦ 
. "¦ A--'S :'¦'¦¦

¦ 
,"' »: ¦

.¦b'b"h.'b' . '
¦

.¦¦ 
':'•'-'] ''-':'SS 

..-' .¦..'-¦.¦¦ ..¦'.¦¦¦.'._

""

. ..

A parte a mais importando da revelação do Cliristo, por ser a fonte

primeira, a pedra angular de toda a sua doutrina, é o ponto de vista

inteiramente novo sob o qual elle faz encarar a Divindade. Não é mais o Deus

terrível, cioso, vingativo, de Moysés ; o Deus cruel e desapiedado que rega a
• terra com o sangue humano; que ordena o massacre e o extermínio dos povos,

sem exceptuar as mulheres, as crianças e os velhos; que castiga aquelles que

poupam as victimas; não é mais o Deus injusto que pune um povo inteiro pela
falta de seu chefe; que se vinga do culpado na pessoa do innocente; que fere os

filhos pelas faltas dos pães; mas um Deus clemente, soberanamente justo e bom,

cheio de mansidão e misericórdia, que perdoa o peccador arrependido, e dk

a cada um segundo suas obras; não émais o Deus de um só povo privilegiado,
o Deus dos exércitos presidindo aos combates para sustentar sua propna causa

contra o Deus dos outros povos, mas o Pae commnm do gênero humano que

estende sua protecção sobre todos os seus filhos e os chama todos a si; nao e

mais o Deus qne recompensa e pune só pelos bens da terra, que faz consistir a

gloria e a felicidade na avassalagem dos povos rivaes e na multiplicidade da

proo-enitura, mas que diz aos homens: «Vossa verdadeira patna não é neste

mundo é no Reino Celeste; é lá que os humildes de coração serão elevados e

os orgulhosos' rebaixados. » Não é mais o Deus que faz da vingança uma

virtude e ordena retribuir olho por olho, dente por dente; mas o Deus de

misericórdia que diz: « Perdoai as-ofensas, si quizerdes ser perdoados; fazei o

bem pelo mal; não facaes aos outros o que não quereis que vos façam.» Nao é

mais o Deus mesquinho e meticuloso que impõe, sob as penas as mais rigorosas

o modo pelo qual quer ser adorado, que se offende pela inobservância de uma

formula; mas Deus grande, que vê o pensamento e que não se honra com a

forma, emfim não é mais o Deus que quer ser temido, mas o Deus que quer sei

ama 
Sendo Deus o centro de todos ascrenças religiosas, o fim de todos os cultos;

o caracter de todas as religiões é conforme a idéa que ellas dao ãe Deus. As

reli-iões que fazem de Deus um sa- vingativo e cruel, julgam honral-o por actos

de crueldade, pelas fogueiras e torturas; as que tem um Deus parcial e cioso

são intolerantes; ellas são mais ou menos meticulosas na fôrma, comforme o

crêem mais ou menos embuido nas fraquezas e ninharias humanas. ^

Toda a doutrina do Christo é fundada sobre o caracter que elle attnkte a

Divindade. Com um Deus imparcial, soberanamente justo, bome misericordioso,

elle pôde fazer do amor de Deus e da caridade para com o próximo a condição

expressa da salvação, e dizer: Amai a Dem sobre toda, as cousa,, e a vosso

próximo como a vós mesmos; nisso está toda a lei e os prophetas, nao existe ou» o.

Simplesmente sobre esta crença só elle pôde assentar o principio da

igualdade dos homens perante Deus; e da fraternidade universal. Mas

possível amar esse Deus de Moysés? Não; sò se podia temel-o.

Essa revelação dos verdadeiros attributos da Divindade, junto á da

immortalidadeda*almaea vida futura, modificava profundamente as relaço
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mutuas dos homens, lhes impunha-novas obrigações, lhes fazia encarar a vida
presente sob um outro aspecto; ella devia por isso mesmo, reagir sobre os
costumes e as relações sociaes.

E^incontestavelmente, por suas conseqüências, o ponto o mais capital da
revelação do Christo, e cuja importância não s 3 comprehendeu suficientemente ;
e, contrista dizel-o, é também o ponto de que mais se tem afastado, que mais
se desconheceu na interpretação de seus ensinos.

Entretanto o Christo acrescenta : « Muitas das cousas que eu vos digo, não
podeis comprehender, e muitas outras eu tiuha ainda para vos dizer, que não
poderieis comprehender ; eis por que eu vos fallo por parábolas : porém mais
tarde, eu vos enviarei o Consolador, o Espírito de Verdade, que restabelecerá
todas as cousas e vol-as explicará todas» (João,ch. XIV. XVI; Matt. ch. XVII).

Si o Christo não disse tudo quanto poderia dizer, foi porque julgou
conveniente deixar certas verdades na sombra, atè que os homens chegassem ao
estado de as comprehender. Como confessa, seu ensino era incompleto, pois
que annnncia a vincia daquelle que deve o completar; assim pois previa que
suas palavras não seriam bem interpretadas, e que se desviariam de seu ensino
em uma palavra, que se desfaria o que elle fez, uma vez que todas as cousas
devem ser restabelecidas: ora, só se restabelece o que foi desfeito.

Porque chama elle o novo Messias Consolador? Este nome significativo e
sem ambigüidade é toda uma revelação. Assim previa que os homens teriam
necessidade de consolações, o que implica insuficiência daquéílas que achariam
na crença que formariam . Talvez nunca o Christo fora tão claro, tão explicito
como nessas ultimas palavras, ás quaes poucas pessoas prestaram attenção,
talvez por se ter evitado esclarecel-as e aprofundar-lhes o sentido prophetico.

Si o Christo não pôde desenvolver o seu ensino de uma maneira completa
é porque faltava aos homens conhecimentos que só podiam adquirir com o tempo
esem os quaes não o comprehenderiam; muitas cousas existem que teriam
parecido um contrasenso no estado do conhecimento de então.

Completar seu ensino deve-se pois entender no sentido de ex0$ár e de
desenvolver, mais que no de ajuntar verdades novas, porque nelle tudo se
encontra em estado de germen; somente, faltavâa chave para apanhar o sentido
de suas palavras.

Mas quem se julga autorisado para interpretar as Escripturas sagradas?
Quem tem esse direito? Quem possue as luzes necessárias, sinão ostheologos?
Quem se julga autorisado? A scienca primeiro que tudo, que dispensatoda e qualquer permissão de quem quer que seja para fazer conhecer as leisda natureza, e que de pés juntos, salta sobre os erros e prejuízos. Quem temesse direito? Neste século de emancipação intellectual e de liberdade deconsciência, o direito de exame pertence á todos, e as Escrpituras deixaram deser a arca santa, na qual pessoa alguma se atreveria tocar com a ponta dodt'do, sem correr o risco de ser fulminada.

*a
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Quanto ás luzes especiaes necessárias, sem contestar as dos theologos, e
por mais esclarecidos que fossem os da idade média, e em particular os Padres
da Egreja, elles nao o eram, entretanto, ainda bastante para deixarem de
condemnar como heresia, o movimento da terra e a crença nos antifibdas e,
sem remonttar tao alto, os theologos de nossos dias nao lançaram o anathema
à theoria dos períodos da formação da terra?

Os homens só pôderam explicar as [Escripturas com o auxilio do que
sabiam, noções falsas ou incompletas que tinham sobre as leis da natureza,
ma*'s tarde reveladas pela scienciã: eis por què os próprios theologos pôderam,
de muito bôa fé, se enganar sobre o sentido de certas palavras e de certos
factos do Evangelho/Querendo a todo preço encontrar nelle a confirmação de
um pensamento preconcebido, elles rodeavam sempre no mesmo circulo, sem
abandonar seu ponto de vista, de tal modo que sò viam o que queriam ver.

Por mais instruídos theologos que fossem, não podiam comprehender as
cousas dependentes de leis que não conheciam.

Mas quem será juiz das interpretações diveras contradictorias, e muitas
vezes dadas fora da theologia? O futuro, alogica e o bom senso. Os homens, cada
vez mais esclarecidos á medida que novos factos e novas leis forem se revelando,
saberão separar os systemas da realidade. As sciencias fazem conhecer
certas leis; o Spiritismo faz conhecer outras ; umas e outras são indispensáveis
á intelligencia dos textos sagrados de todas as religiões, desde Confucius e o
Boudha até o Christianismo.

Quanto á theologia, não poderá judiciosamenteallegar contradicções da
scienciã, quando ella nãoestá sempre de acordo comsigo mesma.

O Spiritismo, tomando seu ponto de partida nas próprias palavra do Christo,
como o Ohristo tomou o seu em Moysés, é uma conseqüência directa de sua
doutrina.

A' idéia vaga da vida futura, elle acrescenta a revelação da existência do
mundo invisível qne nos rodeia e povoa o espaço; com isso comfirma a crença,
lhe dá um corpo, uma consistência, uma realidade no pensamento.

Define os laços que unem a alma e o corpo, e levanta o vèo que occuitava
aos homens os mysterios do nascimento e da morte.

Pelo Spiritismo, o homem sabe d'onde vem, para onde vai, porque esta
sobre aterra, porque soffre temporariamente, e vê por toda a parte a justiça de
Deus.

Sabe que a alma progride incessantemente atravez de uma serie de
existências successivas, até que tenha attingido.o grào de perfeição que pode
approximal-a de Deus.

Sabe que todas as almas, tendo um mesmo p.»nto de partida, são orçadas
iguaes, com tuna mesma aptidão para progredir, em virtude de seu livre arbítrio,

que todas são da mesma essência, e que não ha entre ellas differença sinão clQ

progreasso realisado; que todas tem o mesmo destino e attingirão o mesmo fam,
mais ou menos depressa, segundo seu trabalho e sua boa vontade.
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Sabe que não ha creaturas desherdadas, nem mais favorecidas umas do queoutras; que Deus não creou nenhuma privilegiada e dispensada do trabalho
imposto a outras para progedir; que não ha seres perpetuamente votados ao
mate ao soffnmento; que os designados sob o nome de demônios são Espiritos
ainda atrazados e imperfeitos, que fazem o mal em estado de Espirito, como o
faziam no estado de homens, mas que se adiantarão e se aperfeiçoarão; que os
anjos ou puros Espíritos não são seres á parte na creação, mas Espiritos queattingiram o fim, depois de ter seguido a fieira do pr^resso; esgafôrma não ha creações múltiplas, nem differentes cathegorias entre os seres
intellig-entes, mas que toda a creação sahe da grande lei de unidade que reo*e
o universo, e que todos os seres gravitam para um fim commum que é°a
perfeição, sem que uns sejam favorecidos á custa de outros, sendo todos filhos
de suas obras.

Pelas relações que o homem pôde hoje estabelecer com aquelles quedeixaram a terra, elle tem não somente a prova material da existência e da
individualidade da alma, mas comprehende a solidariedade que liga os vivos e
os mortos deste mundo, e os deste mundo com os dos outros mundos. Conhece
sua situação no mundo dos Espiritos, os acompanha em suas emigrações, ótestemunha de suas alegrias e de suas penas.

Sabe a razão porque são felizes ou infelizes e a sorte que á si mesmo
espera, segundo o bem, ou mal que fez. Essas relações o iniciam na vida futura
que elle pôde observar em todas as suas phases, em todas as suas peripécias;o futuro não è mais uma vaga esperança, é um facto positivo, uma certezamathematica. Então a morte nada mais tem de aterradora, por ser para elle alibertação, a porta da verdadeira vida.
i Pelo estudo da situação dos Espiritos, o homem sabe que a felicidade e ainfelicidade, na vida espiritual, são inherentes ao gráo de perfeição e deimperfeição; que cada um passa pelas conseqüências directas e naturaes desuas faltas, ou, por outra, que é punido por onde peccou; que estasconseqüências duram tanto quanto a causa qne as produzio; que por esta fôrmao culpado soffreria eternamente si persistisse no mal, mas que o soífrimentocessa com o arrependimento e a reparação ; ora, como depende de cada umse aperfeiçoar, todos podem em virtude do seu livre arbítrio, prolongar ouabreviar seus soífrimentos, como o doente soífre em conseqüência de seusexcessos emquanto não põe um termo á elles.

Si^ a razão repelle, como incompatível com a bondade de Deus, a idéa das
Penas irremissiveís, perpétuas e absolutas, muitas vezes inflingilas por uma

a' suPplicios do inferno que não pôde minorar o arrependimento maisardente e mais sincero, ella se inclina diante desta Justiça distríbuitiva e im-Parcial, que leva em conta tudo, que nunca fecha a porta ao arrependido, queende incessantemente a mão ao naufrago, em vez de o lançar ao abvsmo.
Al. *.'¦ v.va pluralidade das existências, cujo principio, o Christo iniciou novangelho, 

porém, sem mais definil-o como muitos outros, é uma das
*
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mais importantes leis reveladas pelo Spiritismo, que demonstra a sua

realidade e necessidade para o progresso. Oom esta Lei, o homem explica todas

as anomalias apparentés que apresenta a vida humana; as differenças de

posição social; as mortes prematuras que, sem a reenearnação, fariam inúteis

para a alma as vidas curtas; a desigualdades das aptidões inteliectuaes e

moraes, pela ancianidade do Espirito, que mais ou menos aprendeu e progredio,
e que traz, nascendo, o que adquirio em suas existências anteriores.

Com a doutrina da creação da alma em cada nascimento vem-se a cahir no

systema das creacões previlegiadas; os homens são estranhos uns aos outros,

cousa aWma os'liga, os laços de familia são puramente carnaes : não são de

modo aWm solidários em um passado em que não existiam; com a crença no

nada depois da morte, todas as relações cessam com a vida, não são solidários

no futuro. Pela reenearnação elles são solidários no passado e no futuro; suas

relações se perpetuando no mundo corporal, a fraternidade tem por base as

próprias leis da natureza; o bem tem um fim, e o mal suas conseqüências

inevitáveis. .
Com a reenearnação desapparecem os prejuízos de raças e de castas, pois

que o mesmo Espirito" pôde tornar a nascer rico ou pobre, grande senhor ou

proletário, chefe ou subordinado, livre ou escravo, homem ou mulher. De

todos os argumentos invocados contra a injustiça da servidão e da escravidão,

contra a subjeicão da mulher á lei do mais forte, nenhum ha que prime em

lógica; o facto material da reenearnação. Si pois a reenearnação funda soore

uma lei da natureza o principio da fraternidade universal, funda tambem sobre,

a mesma lei o principio da igualdade dos direitos sociaes, e por conseguinte,

o da liberdade.
Tirai ao homem o espirito livre, independente, sobrevivente á matéria,

vós fareis delle uma machina organisada, sem fim, sem responsabilidade; sem

outro freio mais que a lei civil, e bôa a explorar como um animal intelligente.

Nada esperando depois da morte, nada o impede de augmentar os gozos do

presente; si soffre, resta-lhe a perspectiva do desespero e o nada como reíugio.

Coma certeza do futuro, a de tornar a achar os que amou ; com o temor de rever

aquelles- que ofendeu, todas as suas idéas mudam. O Spiritismo, ainda que so

tirasse o homem da duvida relativamente á vida futura, teria feito mais para

seu aperfeiçoamento moral do que todas as leis disciplinares que o detém

algumas vezes,mas que não o modificam.
Sem a preexistência da alma, a doutrinando peccado original não e someii^

inconciliável com a Justiça de Deus, que tornaria todos os homens responsáveis

pela falta de um só; ella seria um contrasenso, e tanto menos Jnstificavei.qU^8r
segundo esta doutrina, a alma não existia na época em que se pretende »^

remontar sua responsabilidade. Com a preexistência o homem traz,^^vfM
o germen de suas imperfeições, das faltas de que não se çorrigio.4|V ^
traduzem por seus instinetos nativos, suas propensões para tal ou tal vlC^aS

esse oseu verdadeiro peccado original, do qual muito naturalmente s0 '^

conseqüências, mas com esta differença capital, que elle supporta a pen



¦ 

.' . : '-¦: .. 
; 

...

" •~Xi"-jx,:. ¦:•-.'.! y- '.¦•'•
>' '

DEUS CHRISTO E CARIDADE 15

suas próprias faltas, e não a das faltas de um outro; e esta outra differenca ao
mesmo tempo consolante, animadora e soberanamente justa, que cada existência
lhe offerece os meios de se resgatar pela reparação e de progredir, querdespojando-se de alguma imperfeição, quer adquirindo novos conhecimentos, e
assim até que, estando suficientemente purificado, não tenha mais necessidade
da vida corporal, e possa viver exclusivamente da vida espiritual, eterna e bem
aventurada.

Pela mesma razão, aquelle que progredio, moralmente traz, ao renascer,
qualidades nativas, como o que progredio intelectualmente traz idéas innatas;
identificado com o bem, o pratica sem esforços, sem calculo e, por assim dizer!
sem pensar. Aquelle que é obrigado a combater suas tendências vive ainda em
luta com ellas: o primeiro já venceu, o segundo procura vencer. Existe poisvirtude original, como existe saber original, e peccado ou melhor vicio original.

O Spiritismo experimental estudou as propriedades dos fluidos espirituaes
e sua acção sobre a matéria. Demonstrou a existência do perispirito, suspeitado
desde a antigüidade e designado por S. Paulo sob o nome de Corpo espiritual,
istoè, de corpo fluidico da alma depois da destruição do corpo tangível. Hoje
sabe-se que este envoluero é inseparável da alma; que é um dos°elementos
constitutivos do ser humano; que é o vehiculo de transmissão do pensamentoeque, durante a vida do corpo, elle serve de laço entre o Espirito e a matéria.
0 perispirito representa um papel tão importante no organismo e em uma
multidão de affecções.que elle se liga á physiologia assim como á psychologia.

0 estudo das propriedades do perispirito, dos fluidos espirituaes e dosattrihutos physiologicos da alma, abre novos horisontes á sciencia, e dá a chavede uma multidão de phenomenos incomprehendidos até então por falta deconhecimento da lei que os rege; phenomenos negados pelo materialismo,
porque elles se prendem á espiritualidade, qualificados por outros de milagres
ou sortilegios, segundo as crenças. Taes são, entre outros, os phenomenos davista-dupla, da vista á distancia, do somnambulismo natural e artificial, doseffeitos psychicos da catalepsia e da lethargia, da presciencia, dos presentimen-tos, das 

jippariçoes, das transfigurações, da transmissão do pensamento, dafascinação, das curas instantâneas, das obsessões e possessões, etc.
Demonstrando que estes phenomenos repousam sobre leis tão naturaes comoos phenomenos electricos, e as condições normaes nas quaes elles podem sereproduzir, o Spiritismo destróe o império do maravilhozo edo sobre-natural,e por conseguinte, a fonte da maior parte das superstições.
Si elle faz crer na possibilidade de certas cousas encaradas por alguns comoc imencas, também impede de crer em muitas outras cuja impossibilidade eirracionalidade elle demonstra.
O Spiritismo, bem longe de negar ou de destruir o Evangelho, vem aocontrario, confirmar, explicar e desenvolver pelas novas leis da natureza quee revela tudo quanto disse e fez o Christo; elle leva a luz aos pontos obscuros0 seu ensino, de tal sorte que, aquelles para quem eram inintelligiveis certas
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partes do Evangelho ou lhes pareciam inadmissíveis, as comprehendem sem

dificuldade com o auxilio do Spiritismo, e as admittem; vêem melhor o seu

alcance, e podem distinguir entre a realidade e a allegoria; o Christo lhes

parece maior: não é simplesmente um philosopho é um Messias divino.

Demais, si se attender ao poder moralisador do Spiritismo pelo fim que
aponta a todas as acções da vida, pelas conseqüências do bem e do mal qne faz

tocar com os dedos pela força moral, coragem, e consolações que elle dá nas

aflições por uma inalterável confiança no futuro, pela idea de ter perto de si

os seres'que se amou, a segurança de os rever, a possibilidade de se entender com

elles, emfim, pela certeza de que tudo quanto se fez, tudo quanto se adquirio

em intelligencia, sciençia, moralidade, até a ultima hora da vida, não é perdido,
e que tudo aproveita ao adiantamento, reconhece-se que o Spiritismo realisa

todas as pormessas do Christo a respeito do Consolador annunciado. Ora como é

o Espirito de Verdade que preside ao grande movimento da regeneração, a

promessa da sua vinda se acha por e«sa fôrma realisada, porque, de facto, é

elle o verdadeiro Consolador. (¥)
Si, a estes resultados, adiciona-se a rapidez prodigiosa da pro-

pao-acão do Spiritismo, apezar de tudo quanto se pOe em campo para
suppiantal-o, não se pôde negar que sua vinda seja providencial, visto que
elle triumpha de todas as forças e de toda a má vontades dos homens. A

facilidade com que é aceito por um tão grande numero, e isso sem constrangi-

mento, sem outros meios, mais de que o poder da idéia, prova que corresponde â

uma necessidade, a de crer em alguma cousa depois do vasio aberto pela
incredulidade, e que, por conseqüência, veio a seu tempo.

Os afflictos são em grande numero; não é pois de admirar que tantas

pessoas accolham uma doutrina que consola, de preferencia ás doutrinas que
desesperam, porque é aos desherdados, mais do que aos felizes do mundo, que se

•H Muitos pães de familia deploram a morte prematura dos filhos, para a

educação dos quaes fizeram grandes sacrifícios, e repetem que tudo foi em pura
perda.' Com o Spiritismo, elles não lamentam esses sacrifícios, e estariam

promptos a fazel-os, mesmo com a certeza de vêr morrer seus filhos, porque
sabem que, si elles não aproveitam essa educação no prezente, ella servira,

primeiro que tudo, para o seu adiantamento como Espirito; depois, para a su*

nova existência, e que, quando voltarem a este mundo, terão um cabecuu
intellectual que os tornará mais aptos para adquirir novos conhecimentos .

Taes são essas crianças que trazem ao nascer idéas innatas, que sabem, \n
assim dizer, sem precisar de aprender.

Si os pães não tem a satisfação ímmediata de vêr seus filhos aproveitai em

dessa educação, elles a gozarão certamente mais tarde, quer como £sPir110''
quer como homens. Talvez sejam elles de novo os pães desses mesmos üinosqi
se diz afortunadamente dotados pela natureza, e que devem suas aptidões a u

precedente educação; assim como também, si os filhos desviam-se para o

em conseqüência da negligencia de seus pães, estes podem vir a sottrer u

tarde pelos desgostos e pezares que elles lhes suscitarão em uma nova existeu. •

{Evang. segundo o Spir., Ch. V, n. 21, Mortes prematuras).
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dirige o Spiritismo. O doente vê chegar o medico com mais satisfação do queaquelle que está de saúde; ora os afflictos são os doentes e o Consolador o
medico.

Vós que combateis o Spiritismo, si quereis que o abandonem para vos se-
guir dai pois mais e melhor do que elle; curai com mais segurança as feridas
da alma; dai mais consolações, mais satisfações ao coração, esperanças maislegitimas, maiores certezas ; formulai do futuro um quadro mais racional
mais seductor ; mas não julgueis vencel-o, vós com a perspectiva do nada, vóscom a alternativa das chammas do inferno ou com a beata e inútil contempla-
ção perpetua. r

A primeira revelação era personificada em Moysés, a segunda no Christoa terceira não oéem individuo algum. As duas primeiras são individuaes aterceira é collectiva; isso constitue um caracter essencial de grande importam
cia. Ella é collectiva no sentido de não ser feita ou dada, como privilegio á
pessoa alguma; por conseqüência ninguém pôde inculcar-se como seu prophetaexclusivo. Ella foi dada simultaneamente por toda a terra, a milhões de pessoasde todas as idades e de todas as condições, desde a mais baixa até a mais altada escala, social, conforme esta predicção narrada pelo auetor dos Actos dosApóstolos : « Nos últimos tempos, diz o Senhor, eu derramarei meu espirito
sobre toda a carne; vossos filhos e vossas filhas prophetisarão; vossos inancebos
terão visões, vossos velhos terão sonhos.» (Actos, ch, Ify V. 17, 18). Ella nãosahio de culto algum especial, afim de servir um dia a todos de ponto dereunião. (1)

As duas primeiras revelações, sendo o produeto de um ensino pessoal,estiveram forçosamente localisadas, isto é, appareceram n'um só ponto, emtorno do qual a idéia se propagou pouco a pouco; mas foram precisos muitosséculos para que ellas attingissem as extremidades do mundo, sem mesmo
************

(1) Nosso papel pessoal, no grande movimento das idéias, que se preparapelo bpintismo, e que começa a operar-se, é o de um observador attento queestuda os taçtos para procurar a sua causa e. tirar as conseqüências.lemos confrontado todos aquelies que nos tem sido possível reunir • temoscomparadoeyçommentado as intrucções, dadas pelos Espiritos em todos os pontosuo globo, e depois coordenamos o todo methodicamente; em uma palavra, temosestudado, e dado ao publico o frueto de nossas indagações sem attribuir anossos trabalhos outro valor mais que o de uma obra phiíosophica deduzida daobservação e da experiência, sem nunca nos considerarmos o chefe dadoutrina nem porcurar impor nossas idéias a quem quer que seja. Plublicando-asusamos de um direito commum, e aquelies que as acceitam o fazem li-vremente. Si essas idéias acham numerosas syinpathias, é porque têma vantagem de corresponder ás aspirações de um àvultado numero de pessoas,dooiiP. n5ft +"•----—Hde alguma, unia vezq-
a perseverança e ded:

r.pl  - <lue outro qualquer pu^liCl ^. ÍCLW wmu nus; iHzau
jeia qual nunca tivemos a pretençao de nos julgar propheta ou messias, e aindamenos de nos apresentar como tal.
BEVISTA g
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invadil-o todo inteiro. A terceira tem isto de particular, que não sendo perso-
nificada em um indivíduo, se produzio simultaneamente em milhares de pontos
differentes, tornando-se esses pontos centros ou focos de irradiação. Estes centros

se multiplicando, seus raios se reúnem pouco a pouco, como os circulos formados

por uma multidão de pedras lançadas n'agua; de tal sorte, que em um tempo

dado, elles acabarão por cobrir a superfície inteira do globo.
Tal é tima das causas da rápida propagação da doutrina. Si ella tivesse

surgido em um só ponto, si fosse a obra exclusiva de um homem, teria formado

seita à roda de si; mas um meio-seculo teria talvez decorrido sem que attingisse

os limites do paiz onde começara, ao passo que, após dez annos, ella estendeu

suas raizes de um pólo á outro.
Esta circumstancia, desconhecida na historia das doutrinas, dá a esta uma

força excepcional e um poder de acção irresistível; com effeito, si a perseguem
sobre um ponto, em um paiz, é materialmente impossível perseguil-a em toda

a parte, em todos os paizes. Para um lugar em que sua marcha fôr. embaraçada,

haverá mil outros, em que ella florescerá. Ainda mais, si a impedem n'um

indivíduo, não a podem impedir nos Espiritos que são a origem delia.

Ora, como os Espiritos estão por toda a parte, e como elles existirão sempre,

si, por um impossivel, se conseguisse soffocal-a sobre todo o globo, ella reappa-
receria pouco tempo depois, porque repousa sobre um facto, facto que está na
¦natureza, e não se pôde supprimir as leis da natureza. Eis-ahi do que se devem

persuadir aquelles que sonham o aniquilamento do Spiritismo. [Revista Spiríta,
Fev. 1865, pag. 38: Perpetuidade do Spiritismo.)

Entretanto esses centros disseminados poderiam ainda ficar por muito
tempo isolados uns dos outros, confinados como estão alguns, em paizes longi-

quos; era necessário entre elles uma ligação, que os puzesse em communhão de
idéias com seus irmãos em crença, communicando-lhes o qne se fazia além.
Essa ligação que na antigüidade faltaria ao Spiritismo, hoje se acha nas

publicações que se espalham por toda a parte, que se condensam sob uma
fôrma única, concisa e methodica, o ensino dado em toda parte sob fôrmas
múltiplas e em differentes linguas.

As duas primeiras revelações só podiam ser o resultado de um ensino
directo; os homens não estando ainda bastante adiantados para concorrer para
sua elaboração, ellas deviam ser impostas á fé pela auctoridade da palavra
do mestre.

Comtudo, notamos entre ellas uma differença bem sensível, devida ao

progresso dos costumes e das idéias; si bem que feitas ao mesmo povo e no
mesmo meio, porém após desoito séculos de intervallo. A doutrina de Moysés é
absoluta, despotica, não admitte discussão e impõe-se ao povo pela força; a
de Jesus é essencialmente conselheira;' é livremente aceita e só se impõe pela
persuasão; foi combatida desde o tempo de seu fundador, que não desdenhou
discutir com seus adversários.

A terceira revelação, vindo em uma época de emancipação e madureza
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intellectual, em que a intelligencia desenvolvida não pode se resolver a renre-sentar um pape passivo, em que o homem nada aceita ás cegas, mas quer vôr
para onde o conduzem, saber o porque e como de cada cousa, devia ser ao mesmotempo o produeto de um ensino e o frueto do trabalho, da indagação e do livreexame. Os Espíritos não ensinam sinão justamente o m ê necessário para guiarno caminho da verdade, e se abstêm de revelar o que o homem pôde achar porsí mesmo, deixando-lhe o cuidado de discutir, de verificar e de submettero todo ao cadinho da razão, deixando-lhe mesmo muitas vezes adquirir a ex
periencia á sua custa. Fornecem-lhe o principio e os materiaes ¦ a elle
pertence aproveitados e pôl-os em obra.

Os elementos da revelação spiríta, tendo sido dados simultaneamente
em uma multidão de pontos, a homens de todas as condições sociaes e dediversosgraus de instrucção, é bem claro que as observações não podiam ser feitasem toda a parte com o mesmo resultado; que as conseqüências a tirar adeducção das leis que regem esta ordem de phenomenos, em uma palavra aconclusão que devia firmar as idéas, não podiam sahir sinão do coojuncto e'dacorrelação dos factos. Ora, cada centro isolado, circumscripto a um circulorestncto, não vendo a maior parte das vezes, sinão uma ordem particular defactos, algumas vezes contradictorios em apparencia, só tendo ó-eralinentè
relações com uma única cathegoria de Espiritos, e, demais, embaraçado porinfluencias locaes e o espirito de partido, se achava na impossibilidade mate-nal de abranger o todo, e, pela, mesma razão, incapaz de ligar as observações
isoladas a um principio commum. Cada um apreciando os factos sob o pontode vista de seus conhecimentos e de suas crenças anteriores, ou da opinião
particular dos Espiritos que se manifestam, haveria bem cedo tantas theoriase systemas quantos centros, todos elles incompletos por falta de elementos decomparação e de exame. Em uma palavra, cada um se teria immobilisado nasua revelação parcial, julgando possuir toda a verdade, ignorando que em cemoutros lugares se obtinha mais ou melhor.

Além disso, deve-se notar que em parte alguma o ensino spirítico foi dadode uma maneira completa; elle se prende a um tão grande numero de obser-vaçoes, á assumptos tão differentes que exigem quer conhecimentos, queraptidões medianimicas especiaes, que fora impossível reunir n'um mesmoindivíduo todas as condições necessárias. O ensino devendo ser collectivo e nãoindividual, os Espiritos dividiram o trabalho disseminando os assumptos deestudo e observação, como em algumas fabricas, a confecção de cada parte deum mesmo objecto é repartida por differentes operários.
A revelação assim se fez parcialmente, em diversos logares e por umamultidão de intermediários, e é dessa maneira que ainda neste momento ellá

prosegue, porque tudo aiuda não foi revelado. Cada centro encontra, nos outroscentros o complemento do que elle obtém; e é o conjuneto, a coordenação detodos os ensinos parciaes qne constituíram a Doutrina Spiríta.
Era pois necessário agrupar os factos espalhados para conhecer a sua
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correlação, reunir os documentos diversos, as instrucções dadas pelos Espíritos

sobre todos os pontos, e sobre todos os assumptos, para comparal-as, analy-

sal-as, estudar-lhes as analogias e as diferenças. As communicações sendo
dadas por Espíritos de todas as ordens, mais ou menos esclarecidos, era preciso
apreciar o grão de confiança que a razão permittia conceder-lhes, distinguir
as idéas systematicas individuaes e isoladas-das que tinham a sancção do
ensino geral dos Espíritos; as utopias-das idéas praticas, affastar as que eram
notoriamente desmentidas pelos dados da sciencia positiva e da sã lógica;
utilisar igualmente os erros, as informações fornecidas pelos Espíritos, mesmo
aquelles da mais baixa classe, para o conhecimento do estado do mundo invi-
sivel. e formar um todo homogêneo. Era preciso, em uma palavra, um centro
de elaboração, independente de toda a idéa preconcebida, de todo o prejuízo
de seita, resolvido á aceitar a verdade tornada evidente, embora fosse contraria
ás suas opiniões pessoaes. Este centro formou-se por si mesmo, pela força das
cousas, e sem desígnio premeditado. (1)

Deste estado de cousas, resultou uma dupla corrente de idéas: umas indo
das extremidades ao centro, outras voltando do centro para a circumferencia.
Foi assim que a doutrina promptamente marchou para a unidade, apezar
da diversidade das fontes donde ella emanou; que os systemas divergentes
foram pouco a pouco cahindo, em razão do seu isolamento, diante do ascen-
dente da opinião dav maioria, por não. encontrar nella echos sympathicos.
Uma communhão de pensamentos, desde então, se estabeleceu entre os diffe-

.W^U.»»»»»». M. —- ...,,»»WW~»««»»»»»—W~-»»"«
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(1) O Livro dos Espíritos, a primeira obra que fez considerar o Spiritismo
sob o ponto de vista philosophico, pela deducção das conseqüências moraes dos
factos; que abrangeu todas as partes da doutrina, tocando nas questões as mais
importantes que ella levanta ;foi, desde sua apparição,oponto de reunião para o
qual espontaneamente convergiram os trabalhos individuaes. E' notorw que a
publicação desse livro marca a era do Spiritismo philosophico, que até então
pertencia ao dominio das experiências de curiosidade. Si este livro conquistou
as sympathias da maioria, é porque era a expressão dos sentimentos dessa
mesma maioria, e porque correspondia ás suas aspirações, e também porque
todos nelle encontravam a confirmação .e uma explicação racional do que
obtinham em particular. Si elle estivesse em desaccordo com o ensino geral
dos Espíritos, cahiria no discredito e no esquecimento. Ora, a quem adheriram?
por certo que não foi ao homem, que nada é por si mesmo, que morre e desap-
carece, mas á idéa que não fenece, quando emana de uma fonte superior ao
cornem.

Esta concentração espontânea das forças espalhadas deu logar a uma
immensa correspondência, monumento único no mundo, quadro vivo da verda-
deira historia do Spiritismo moderno, onde se reílectem ao mesmo tempo os
trabalhos parciaes, os sentimentos múltiplos que fez nascer a doutrina e os
resultados moraes, as dedicações, os desfallecimentos; archivos preciosos para
a posteridade, que poderá julgar os homens e as cousas, sobre documentos
authenticos. Em presença dessas testemunhas irrecusáveis, que se tornarão
mais tarde todas essas falsas allegações, essas diffamações da inveja e do
ciúme ?
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rentes centros parciaes; fallando a mesma linguagem espiritual, elles se
comprebendem e se sympathisam de um extremo ao outro do mundo.

Os Spiritas se acharam mais fortes, lutaram com mais coragem, marcharam
com passo mais seguro, quando não se viram mais isolados, quando sentiram
um ponto de apoio, um laço que os unia á grande familia ; os phenomenos, de
que eram testemunhas, não lhes pareceram mais estranhos, anormaes, contra-
dictorios, quando elles poderam comprehender esses phenomenos sob as leis
geraes da harmonia, abranger em um lance de vista todo o edificio, e vêr em
todo este conjuncto um fim grande e humanitário. (1)

Mas, como saber: si um principio é ensinado em toda a parte, ou si não é
mais do que o resultado de uma opinião individual ? Os grupos isolados não
podendo saber o que se diz além, era necessário que um centro reunisse todas
as instrucções, para fazer uma espécie de inventario de tudo quanto se dice a
respeito, e levar ao conhecimento de todos a opinião da maioria. (2)

Não ha sciencia alguma que tenha sahido completa, do cérebro de um só
homem; todas, sem excepção, tem sido o producto de observações successivas

1) Um testemunho significativo, tão notável quanto tocante, desta com-
munhão de pensamentos que se estabelece entre os Spiritas pela conformidade
das crenças, são os pedidos de preces que nos vem dos paizes os mais longi-
quos, desde o Peru até ás extremidades da Ásia, da parte de pessoas.de religiões
e de nacionalidades diversas, e que nunca vimos. Nâo é isso o prelúdio da
grande unificação que se prepara ? a prova das raízes sérias que por toda a
parte estende o Spiritismo ?

Deve-se. ponderar que de todos os grupos que se formaram com a íntenção^
premeditada de fazer scisão, proclamando princípios divergentes, assim como
aquelles que, por motivos de amor-próprio ou outros, não querendo dar mostras
de aceitar a lei commum, acreditando-se bastante fortes para marchar sós,
julgando-se com bastantes luzes para se dispensarem de conselhos, nenhum
chegou a constituir uma idéa preponderante e viável; todos se extinguiram
ou vegetaram na sombra. De outra sorte não podia ser, desde que para se-
distinguir, em vez de se esforçarem para dar uma maior somma de satisfações,
elles regeitavam os princípios da doutrina precisamente no que ella tem de
mais attrahente, mais consolador, mais animador e mnis racional. Si tivessem
comprehendido a força dos elementos moraes que constituio a unidade, não se
teriam embalado em illusões chimericas; não viram nos adherentes sinão uma
camarilha que podia ser facilmente deíribada por outra.

Era enganar-se singularmente sobre os caracteres essenciaes da doutrina,
e este erro só podia lhes trazer decepções: em vez de romper a unidade, elles
quebraram o único laço que podia lhes dar a força e a vida. (Vide Bevista
Spiríta. Abril 18G6, pags. 106 e 111: O Spiritismo sem os Espíritos; o Spiri-
tismo independente.)

(2) Tal ó o objecto de nossas publicações, que podem ser consideradas como o
remltado desse inventario. Toda* as opiniões sao discutidas, mas as questões só são
formuladas, como princípios, depois de terem recebido a consagração de todos os exames,,
uníea cousa que pode lhes dar a força de lei, e permittir affirmal-as. Eis porque não
preconisamos levianamente theoria alguma, e é por essa razão que a doutrina, procedendodo ensino geral, não é de modo algum o producto de um systema preconcebido; é
isso igualmente o que faz a sua forca e assegura o seu faturo.
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se apoiando sobre as observações precedentes, como sobre um ponto conhecido
para chegar ao desconhecido. Foi assim que os Espiritos procederam para com
o Spiritismo; eis porque o seu ensino é graduado; elles só tratam as questões
á medida e á proporção que os princípios, sobre os quaes ellas devem se apoiar,
estão suficientemente elaborados, e que a opinião está preparada para os
receber.

Tem acontecido sempre; todas as vezes que os centros particulares tem
-•querido discutir questões prematuras, só tem obtido respostas contradictorias,
não concludentes. Quando, ao contrario, o momento favorável é chegado, o
•ensino segeneralisa e se unifica na quasi totalidade dos centros.

Ha comtudo, entre a marcha do Spiritismo eadas outras seiencias, uma
•differença capital, é que estas não attingiram o ponto a que chegaram si-não
depois de longos intervallos, emquanto para o Spiritisimo foram suficientes
.alguns annos, sinão para attingir o ponto culminante, ao menos para colher uma
somma de observações, assaz grande, para constituir uma doutrina. Este facto
é devido a multidão innumeravel de Espiritos que, pela vontade de Deus, se

. manifestam simultaneamente, trazendo cada um o contingente de seus
conhecimentos. Donde resulta que todas as partes da doutrina, em vez de serem
elaboradas suecessivamente, durante muitos séculos, o foram pouco mais ou
menos simultaneamente em alguns annos, e foi bastante agrupal-as para
formar um todo.

Deus permitio que assim acontecesse, em primeiro logar, para que o
edificio chegasse mais promptamente á sua conclusão ; em segundo logar para
que se podesse, pela comparação, ter o contraste, a verificação por assim dizer
immediata, na universalidade do ensino; cada parte só tendo valor e autoridade.
por sua connexâo com o todo, devendo todas se harmonisar, achar seu logar
na distribuição geral, e chegar cada uma em seu tempo.

Não confiando á um só Espirito o cuidado da promulgação da doutriua,
Deus quiz que tanto o menor como o maior, entre os Espiritos como entre os
homens, trouxesse sua pedra para o edificio, afim de estabelecer entre elles um
laço de solidariedade cooperativa, que faltou ás doutrinas sabidas de uma fonte
única.

De outro lado cada Espirito, assim como cada homem, não tendo mais que
uma somma limitada de conhecimentos, individualmente elles não estavam
habilitados á tratar ex-professo as innumeraveis questões em que o Spiristismo
toca; eis igualmente porque a doutrina, para preencher as vistas do Creador,
não podia ser a obra de um só Espirito, nem de um só médium; ella só podia
.sahir da collectividade dos trabalhos comprovados uns pelos outros. (1)

Ainda mais um caracter da revelação spiríta, e que resulta das próprias

(1) Ver no Evangelho segundo o Spiritismo, introdücçãÒ, pag. vi, e Revista
.Spiríta* Abril de 1864, pag. 90 Autoridade da doutrina Spinta: confronto
universal dos ensinos dos Espiritos.
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condições em que. é feita, é que, se apoiando sobre factos, ella é, e nao pôde
deixar de ser essencialmente progressiva, como todas as seiencias de observação.
Por sua essência, ella contrahe alliança com a sciencia que, sendo a exposição
das leis da natureza, em uma certa ordem de factos, não pôde ser contraria á
vontade de Deus, o auetor dessas leis. As descobertas da sciencia glorificam á
Deus em vez de o rebaixar; ellas sô ãestroem o que os homens construíram sobre
idéias falsas que formaram á cerca de Deus.

O Spiritismo estabelece pois, como principio absoluto, somente o que é
demonstrado com evidencia, ou o que deduz-se logicamente da observação.
Tocando em todos os ramos cia economia social, aos quaes presta o apoio de suas
próprias descobertas, se assimillará sempre todas as doutrinas progressivas de
qualquer ordem que sejam, chegadas ao estado cie verdades praticas, e sahidas
do domínio da utopia, sem isso elle se suicidaria; cessando de ser o que é,
mentiria â sua origem e a seu fim providencial.

O Spiritismo, marchando com o progresso, não será jamais excedido, porque, si
novas descobertas lhe desmonstrarem que está em erro sobre um ponto, elle se
modificará sobre esse ponto, si uma nova verdade se revela, elle a aceita. (1 )

Qual a utilidade da doutrina moral dos Espiritos, pois que ella é a
mesma do Christo ? Tem o homem necessidade de uma revelação? Não pôde
elle achar em si mesmo tudo quanto lhe é preciso para se guiar ?

Sem duvida, no ponto de vista moral, Deus deu ao homem um guia na
consciência que lhe diz: « Não faças â outrem o que não quererias que te
fizessem a ti. » A moral natural está certamente inscripta no coração dos
homens, mas sabem todos elles lêl-a ahi? Não tem elles jamais desconhecido
os seus sábios preceitos ? O que fizeram elles da moral do Christo ? Como a

praticam aquélles mesmos que a ensinam? Náo se tornou ella uma letra morta,
uma bella theoria, bôa para os outros e não para ú? Censurareis a um pae por
elle repetir, dez, cem vezes, as mesmas instrucções a seus filhos, si elles não às
aproveitam?

Porque razão faria Deus menos do que um pae de familia ? Porque nao
enviaria, de tempos a tempos aos homens, mensageiros especiaes, encarregados
de lembrar-lhes os seus deveres, e de os pòr no bom caminho, quando delle
se afastam ; de abrir os olhos da intelligencia áquelles que os tem fechados ;
como os homens mais adiantados enviam missionários aos selvagens e aos
bárbaros?

(1) Perante as declarações tão claras e tão categóricas, como as que se contém neste
capitulo, cahem todas as alienações de tendência ao absolutismo e á autocracia dos
princípios, todas as falsas assimilhações que as pessoas prevenidas ou mal informadas
prestam á doutrina. Demais, es.^as declarações, não são novas: nós as temos muitas
vezes repetido em nossos escriptos, para nâo deixar duvida alguma a esse respeito.
Ellas nos assignalam, além disso, o nosso verdadeiro papel, o único que ambicionamos :
o de trabalhador.
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Os Espíritos só ensinam a moral do Christo, pela razão de não haver outra
melhor. Mas então qual a vantagem de seu ensino, si elles só nos dizem o que
sabemos ? Outro tanto se poderia dizer da moral do Christo, que foi ensinada
quinhentos annos antes delle por Sócrates e Platão, em termos quasi idênticos ;
e de todos os moralistas que repetem a mesma cousa em todos os tons e sob todas
as fôrmas. Pois bem! os Espíritos vem simplesmente augmentar o numero dos
moralistas, com a differença que se manifestam por toda a parte, e se fazem
ouvir tanto na cabana como nos palácios, e se dirigem aos ignorantes como
ás pessoas instruídas.

O que o ensino dos Espíritos acrescenta á moral do Christo, é o conhe-
cimento dos princípios que ligam os mortos e os vivos, e que completam as
noções vagas que elle deu sobre a alma, seu passado e seu futuro, firmando
sua doutrina nas próprias leis da natureza.

Com o concurso das novas luzes trazidas pelos Espíritos, com o Spiritismo
o homem comprehende a solidariedade que reúne todos os seres; a caridade e a
fraternidade tornam-se uma necessidade social, elle faz por convicção o quesò
fazia por dever, e o faz melhor.

Quando os homens praticarem a moral do Christo, somente então elles
poderão dizer que não precisam mais de moralistas encarnados ou desencarnados;
mas tambem então Deus não lh' os enviará mais.

Uma das questões mais importantes, entre as que foram formuladas no
começo deste capitulo, é a seguinte: Qual a autoridade da revelação Spiríta,
uma vez que ella emana de seres cujas luzes são limitadas, e não são infalliveis ?

A objecção seria séria, si esta revelação só consistisse no ensino dos Espi-
ritos, si devêssemos recebel-a delles exclusivamente e aceital-a com os
olüos fechados; ella deixa de ter valor desde o instante em que o homem
traz o concurso de sua intelligencia e de seu juizo; e desde o momento que os
Espíritos se limitam a guial-o no caminho das deducçües que elle pôde tirar da
observação dos factos. Ora, as manitestações e suas innumeraveis variedades
são factos; o homem os estuda e procura a lei qne os rege ; elle é auxiliado
nesse trabalho pelos Espíritos de todas as ordens, que no sentido usual da
palavra são mais collaboradores do que reveladores; submette seus dizeres ao
exame da lógica e do bom senso ; e tira deste modo, beneficio dos conhecimentos
especiaes que elles devem á sua posição, sem abdicar o uso de sua própria razão.

Os Espíritos sendo as almas dos homens, communicando com elles, nós não
sahimos da humanidade, circumstancia capital a considerar. Os homens de
gênio, que foram os fachos luminosos da humanidade, vieram pois do mundo
dos Espíritos, assim como para lá voltaram ao deixar a terra. Desde que os
Espíritos podem se communicar com os homens, esses mesmos gênios, podem
lhes dar instrucções sob a forma espiritual, como o fizeram sob a forma

; corporal; podem nos instruir depois de mortos, como o faziam quando vivos ;
são invisíveis em vez de serem visíveis ; eis ahi toda a differença.
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A experiência e o saber dos mesmos não devem ter decrescido, e si sua
palavra, como homens, tinha autoridade, não deve ter menos por estarem elles
no mundo dos Espíritos.

Não são somente os Espíritos superiores que se manifestam, mas tambem
os Espíritos de todas as ordens,fe isso era necessário para nos iniciar no
verdadeiro caracter do mundo espiritual, nol-o mostrando sob todos as suas
faces; por esse meio, as relações [entre o mundo visível e o invisível são
mais intimas, a connexãoé mais evidente; vemos mais claramente d'onde viemos
e para onde vamos; tal é o fim essencial destas manifestações.

Todos os Espíritos, qualquer que>ja£o gráo a que tenham attingido, nos
ensinam pois, alguma cousa ; como porem, elles são mais ou menos esclarecidos,
anos compete discernir o que ha nelles de bom ou de máo, tirar o proveito quecomporta o seu ensino ; ora todos, quaesquer que sejam, podem nos ensinar ounos revelar cousas que ignoramos e que sem elles não saberíamos.

Os grandes Espíritos encarnados são sem contestação, individualidades
poderosas, mas cuja acção é restricta e necessariamentelenta á se propagar.Que um só d'entre elles, fosse mesmo Elias, ou Moysés, Sócrates ou Platão,
tivesse vindo nestes últimos tempos revelar aos homens o estado do mundoespiritual, quem acreditaria na verdade de suas asserções, neste tempo descepticismo? Não teria sido considerado como um sonhador ou um utopista?
Admittindo mesmo que elle estivesse na verdade absoluta, séculos teriam dedecorrer antes que suas idéias fossem aceitas pelas massas. Deus, em suasabedoria, não quiz que assim fosse; quiz que o ensino fosse dado yehsprópriosEspmtos, e não pelos Encarnados, afim de convencer de sua existência, e quetivesse logar simultaneamente por toda a terra, quer para a sua mais promptapropagação, quer para que se achasse na coincidência do ensino uma prova daverdade, todos tendo assim os meios de se convencerem por si mesmos.

Os 
^Espíritos não vem libertar o homem do trabalho do estudo e das

indagações; elles não lhe trazem sciencia alguma prompta ; sobre o que elle
pode achar por si mesmo, elles o entregam ás suas próprias forças ; os Spirítashoje sabem disso perfeitamente. Desde muito tempo, a experiência demonstrouo erro da opinião que attribuia aos Espíritos todo o saber e toda a pureza, e queera sufficiente dirigir-se ao primeiro Espirito que se manifestasse para conhecertodas as cousas. Sabidos da humanidade, os Espíritos são uma das faces delia;como sobre a terra, os ha superiores e vulgares; muitos delles pois sabemscientifica e phylosophicamente menos do que certos homens; dizem o quesabem, nem mais nem menos; como entre os homens, os mais adiantados podemnos ensinar sobre mais cousas, nos dar conselhos mais judiciosos do que osatrasados. Pedir conselhos aos Espíritos, não é dirigir-se a potências sobrenaturaes
ms a nossos iguaes; aquelles mesmos a quem nos feriamos dirigido quando vivos:a nossos pães, a nossos amigos, ou a indivíduos mais esclarecidos do que nós.is do que importa que se persuadam aquelles que, ignorando o Spiritismo,
REVISTA ^
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fazem uma idea completamente falsa a cerca da natureza do mundo dos
Espíritos e das relações d'além túmulo.

Qual é pois a utilidade dessas manifestações, ou por outra dessa revelação,
si os Espirites não sabem mais do que nós, ou si não nos dizem tudo o que sabem?

Em primeiro logar, como o dicemos, elles se abstêm de nos dar o que
podemos adquirir pelo trabalho; em segundo logar, ha cousas que não lhes
•é permittido revelar, porque o nosso grau de adiantamento não o comporta.
Mas pondo isso de parte, as condições de sua nova existência ampliam o circulo
de suas percepções; elles vêem o que não viam sobre a terra; libertados dos
obstáculos da matéria, livres dos cuidados da vida corporal, julgam as cousas
de um ponto mais elevado, e por essa mesma razão mais judiciosamente ; sua

perspicácia abraça um horisonte mais vasto; elles comprehendem seus erros,
rectiíicam suas idéias, e se desembaraçam dos prejuízos humanos.

E' nisso que consiste a superioridade dos Espiritos sobre a humanidade
corporal, e que seus conselhos podem ser, relativamente ao seu gráo de
adiantamento, mais judiciosos e mais desinteressados do que os dos Encarnados.

O meio em que se acham lhes permitte nos iniciar nas cousas da vida
futura, que ignoramos, e que não podemos aprender neste em que nos achamos.
Atè hoje, o homem só tinha creado hypotheses sobre o seu futuro ; eis porque
suas crenças sobre este ponto foram divididas em systemas tão numerosos e tão
divergentes, desde o aniquilamento até ás fantásticas concepções do inferno e
do paraizo. Hoje, são as testemunhas occulares, os actores mesmos da vida
d'além-túmulo, que vem nos dizer o que ellaé, o que só elles podiam fazer.
Estas manifestações serviram pois para nos fazer conhecer o mundo invisível
que nos cerca, e que nós não suspeitávamos; e este conhecimento por si só seria
de uma importância capital, suppondo-se que os Espiritos fossem incapazes de
nos ensinar mais nada.

Si fôrdes em um paiz novo para vós, rejeitareis as informações do mais
humilde camponez que encontrardes ? Recusareis perguntar-lhe o estado dos
caminhos, por ser elle um camponez ? Certamente que não deveis esperar delle
esclarecimentos de um grande alcance, mas tal qual é na sua esphera, elle

poderá, sobre certos pontos, vos informar melhor do que um sábio que
desconhecesse o paiz. Tirareis de suas indicações conseqüências que elle mesmo
não poderia tirar, mas nem por isso deixará elle de ser um instrumento útil

para as vossas observações, quando só podesse vos informar sobre os costumes
dos camponezes. Assim acontece nas relações com os Espiritos, oncle os menos
adiantados podem servir para nos ensinar alguma cousa.

Uma comparação vulgar fará ainda melhor comprehender a situação.
Um navio carregado de emigrantes parte para um paiz longiquo; leva

homens de todas as condições, parêntese amigos dos qne ficam. Vem-se a saber

que esse navio naufragou; nenhum vestígio delle ficou, nenhuma noticia
appareceu sobre sua sorte; suppõe-se mortos todos os passageiros, e o luto
¦cobre todas as familias. Entretanto todaa tripolação, sem exceptuar um so
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homem, chegou a uma terra desconhecida, abundante e fértil, onde todos vivem
felizes debaixo de um céo clemente ; porém ignora-se tudo isso. Ora, eis queum dia outro navio aporta a essa mesma terra, e nella encontra todos os
náufragos sãos e salvos. A feliz noticia espalha-se com a rapidez do relâmpago;
todos dizem: « Nossos^ amigos não estão perdidos ! » e dão graças a Deus.
Elles não se podem ver, mas se correspondem; permutam testemunhos de
afeição, eeis que a alegria succede á tristeza.

Tal é a imagem da vida terrestre e da vida de alem-tumulo, antes e depois
da revelação moderna; a qual similhante ao segundo navio, nos traz a boa nova
da sobrevivência daquelles que nos são caros, e a certeza de reunirmo-nos um
dia ; a duvida sobre sua sorte e sobre a nossa não existe mais ; o desanimo
desapparece diante da esperança,

Mas outros resultados vêm fecundar esta revelação. Deus, julgando a
humanidade preparada para penetrar o mysterio de seus destinos e contemplar
¦com sangue frio novas maravilhas, permittio que o véo que separava o mundo
visível do mundo invisível se levantasse. O facto das manifestações nada tem
•de extrahumano; é a humanidade espiritual que vem conversar com a humanidade
corporal e dizer-llie :

«• Nós existimos, por conseqüência o nada não existe : eis ahi o que somos,
eoque sereis: o futuro vos pertence como á nós. Marchaveis nas -trevas,
viemos esclarecer vosso caminho, e abrir-vos a passagem; ieis ao acaso, nós
vo_ mostramos o alvo. A vida terrestre era tudo para vós, porque nada vieis
alem delia; viemos vos dizer, mostrando-vos a vida espiritual: A vida terrestre
não é nada. Vossa vista parava uo túmulo, nós vos mostramos além um horisonte
esplendido. Não sabieis porque sofrei., na terra, hoje, vedes no sofrimento a
justiça de Deus; o bem era sem frueto apparente para o futuro, quando elle
tem um fim e constitue uma necessidade; a fraternidade não passava de uma
bella theoria, hoje assenta-se sobre uma lei da natureza. Sob o império da
crença que tudo acaba com a vida, a immensidade éum vácuo, o egoismo reina
como senhor entre vós, e vossa palavra de ordem é: « Cada um para si; »
com a certeza do futuro, os espaços infinitos se povoam ao infinito, o vácuo e a
solidão deixam de existir, a solidariedade liga todos os seres além e aquém do
túmulo; é o reinado da caridade com a divisa : « Cada um por todos e todos
para cada um. » Emfim, no termo da existência dizieis um eterno adeus
¦áquelles que vos são caros, agora lhes direis : « Até vermo-nos ! »

Taes são, em resumo, os resultados da nova revelação: ella veio encher o**

yasio cavado pela incredulidade, levantar os ânimos abatidos pela duvida ou
f perspectiva do nada, e dar a todas as cousas sua razão de ser. E' então sem•importância esse resultado, porque os Espíritos não vem resolver os problemasda scieneia, dar o saber aos ignorantes, e aos preguiçosos os meios de se
enriquecerem sem trabalho ? Entretanto, os fruetos que o homem deve retirar
delia não são somente para a vida futura; elle os gozará na terra pela
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transformação que essas novas crenças devem necessariamente operar sobre o
JL

seu caracter, seus gostos, suas tendências e, por conseqüência, sobre os hábitos
e as relações sociaes. Pondo fim ao reinado do egoísmo, do orgulho e da
incredullidade, ellas preparam o reinado do bem, que é o reino de Deus
annunciado pelo Christo. (1) Allan-Kardec.
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REGULAMENTO DO GRUPO SPIRÍTA AMOR FRATERNAL

37a. Luz do Brazil da Sociedade Acadêmica Deus Christo e Caridade

Art. 1°~0 Grupo Spiríta Amor Fraternal adherente a União Spiríta
Universal por intermédio do Centro da União Spiríta do Brazil, tem por fim,
o estudo do Spiritismo e principalmente a sua applicação moral.

Art. 2o—O Grupo aceita as cinco obras fundamentaes adoptadas pela
Sociedade Acadêmica, tomando para divisa :

Sem caridade não ha salvação.
Sem caridade não ha verdadeiro Spiríta.

Art. 3o O Grupo admittirâ em seu seio, as pessoas de boa moral, que o
solicitem, prehenchendo as condições necessárias, sem distincçâo de culto nem
de nacionalidade.

Art. 4o—O Grupo será derigido por uma Commissão composta de quantos
membros e pelo tempo que se designar em sessão administrativa. Na falta de
deliberação especial se elegerá annualmente uma composta de trez membros
pelo menos.

Art. 5o—O Grupo tomará parte no Conselho Spiríta, composto pelas
Commissões Directoras de todos os Grupos que funccionam n'esta cidade e
nomeará um Representante junto ao Centro da União Spiríta no Brazil.

Art. 6o— A Commissão Directora do Grupo, ou as pessoas que ella
designar deverão: Organisar a lista dos membros, contendo : lugar e data;
do nascimento, occupação e moradia ;—Confeccionar os históricos das sessões;
— Fiscalisar e presidir as sessões ;— Informar os pedidos de admissão. —
Representar o Grupo nos actos solemnes.

Art. 7o— O Grupo estipulará, quando julgar conveniente, uma cotisação
entre os Membros activos e nessa oceasião determinará o emprego das qantias
e o modo desse pagamento ; porém desde já fica instituída a Bolsa ou Caixa de
donativos, confiada ao Delegado para soecorros e propaganda, na fôrma do
Regulamento da União (Publicado a pag. 338 da Revista de 1881.)

Os Sócios poderão em sessão pagar ao Delegado a contribuição, mensal de
1$000, destinados a caixa da Propaganda.

Art. 8o—O Grupo se dedicará a estudos adequados á propaganda ; os
•w—•»—————»——»>¦

(1) O emprego do artigo antes da palavra Christo (do grego «Christos, » ungido),
empregado em um sentido absoluto, é mais correcto, attendendo que esta palavra nao
é o nome do Messias de Nazareth, mas uma qualidade tomada substantivãmente.
Dir-se-ha pois: Jesus era Christo ; era o Christo annunciado; a morte do Christo e
não de Christo, ao passo que se diz: a morte de « Jesus e nâo do Jesus.» Em
« Jesus-Christo,» as duas palavras reunidas formam um só nome próprio. E' pela
mesma razão que se diz: o «Bouddha; » Gaoutama adqueriu a digninadede «Bouddha»
por suas virtudes e suas austeridades; a vida do Bouddha, como se diz: o exercito «do
Pharaó» e não de Pharaó; Henrique IV era «rei; » o titulo de «rei; » a morte «do rei»
e não « de rei.»
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quaes serão publicados na Revistada S. Acadêmica ou no jornal que crear
para tornar mais conhecido o mundo dos Espíritos e apreciado o Spiritismo.AmT* 

l 
~ 

i T 
a- S S6SSÕeS commemorativas á desencarnacão deseus Membros,das Sessões magnas para solemnisar qualquer facto 

*di<mó,
CÍtl 

MlZ*\0lnt\l 1 
°QUtr0S- a f6Sta ^eral do Spiritismo no Mundoa 31 de Março, a festa do Spiritismo no Brazil a 28 de Agosto, a festa emhomenagem a Allan-Kardec, no dia de seu nascimento, a 3 de OutubroArt. 10-As sessões ordinárias se effectuarão todos os domingos das 6 ás 9horas da noite. Na primeira sessão de cada mez se farão trabalhos administra-tivos (1) Nas sessões de estudos se concederá ingresso a visitantes ou auditoresrecommendados por um sócio nas con lições que serão previamente fixadas.

n 
Art; 

\\T-° 
(jruP? concederá ingresso nas sessões aos membros dosGrupos da Unjao e aos Mediums desenvolvidos que se prestarem aos trabalhos.. ART.i2-Todos os Membros activosterão iguaes direitos eserão recommen-

dados ao titulo de Sócios da Ordem dos Associados Livres da Sociedade Aca-demica afim de terem os direitos constantes do Regulamento Especial.
Art. 13. --Todos os Sócios devem tratar-se reciprocamente combenevolência, cordialidade e respeito ; collocar o bem geral acima das questões

pessoaes e de amor próprio, e manter com prestigio os princípios da moralspiríta, que é a moral universal.
Art. 14.—Todos os Sócios devem, portar-se em toda a parte commoderação, urbanidade e respeito a todas as crenças; porque, a bem doGrupo, todos os actos de seus Membros devem manifestar a missão spiríta, queé estabelecer a fraternidade e a paz universal e ensinar á humanidade a

grande lei do progresso — CàUidade e Amok.

H.WfflMJCÇA© PAKA. AS SESSÕES.

Reunidos ás 6 horas da tarde, os Membros do Grupo e os Spirítas, aCommissão Directora designará um Presidente, um Doutriuador, um Historiador
e um ou dous Fiscaes de Sala.— os Membros e os Spirítas presentes, aindamesmo que não sejam socialmente membros do Grupo, pederão ser convidados adesempenhar qualquer dessas funcções (2) Leitura do Histórico da sessão anteriorPresidente : Estão abertos os trabalhos administrativos e de expediente—convidamos os presentes a communicarem tudo quanto possa interessar á marchadeste Grupo ou do Spiritismo em geral e os sócios, que quizerem pagar as suasmensalidades ou fazer donativos á caixa Geral da Propaganda, a derig-irem-seao Sr. Delegado junto ao Grupo.

(1) Alguns Grupos dos quo ádoptarem este Regulamento, escolherão outros diasanm ae que, nao trabalhando todos no mesmo dia, possam os Membros visitar osoutros Grupos.

•h-ni (?! À0/resi(Íentecompete : abrir o encerrar a sessão, conceder a palavra e designar os¦Giaijaiüos de accordo com a Commissão Directora o manter a ordem.
t*d?S Doutl',i.nadoi' compete ; l.n- o.s pontos de estudos, dar explicações e dirijir osxiabalhos medianimicos e convidar quem o auxilie.Ao Historiador compete : Fazer o histórico da Sessão, tomando por escripto,
2 

UCl°r 
?ente' todas as cricumstancias. Deste histórico, que servirá de documento-paia a historia do Spiritismo no Brazil, poder-se-ha, extrahir uma acta resumida.aos lnscaes de sala compete : Fazer assignar os livros de presença, de^ribuir* lugares collocando sempre, entre dous que duvidam, um Spirita convicto e auxiliar0 í residente a manter a boa ordem.
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Terminados estes trabalhos, diz o Presidente:

Pedimos aos Srs. Fiscaes da sala para conduzir os Srs. visitantes a este recinto.

Depois de terem os visitantes occupado os lugares designados diz :

q., O Sniritismo, tendendo para a União Fraternal de todos os homens

J. a bandeira da caridade, e admittindo o Grupo Membros e assistentes

Zm distinção de crenças, não adoptou em suas reuniões formula alguma de

fração ou signal liturgico qualquer, próprio a um culto especial, deixando

cadkum livre de fazer em particular o que a consciência lhe prescrever ; porem,
oneremos que aqui se proceda religiosamente, isto é com gravidade respeito

e recolhimento, e para que possamos merecer o concurso dos bons Espíritos

Medimos para mentalmente nos acompanhardesna seguinte evocação: (Depe)
«Pedimos ao Senhor Deus Todo-Poderoso para enviar-nos os bons Espíritos,

para nos assistir, affastar os que poderiam nos induzir ao erro e para nos dar a

Tn. necessária afim de distinguirmos a verdade da impostura.
« Desviae também os Espíritos malévolos encarnados ou desencarnados que

noderiam lançar a desunião entre nós e nos desviar da caridade e do amor do

próximo. Si alguns procurarem introduzir-se aqui, fazei com que nao achem

apcesso no coração de nenhum de nós.
Bons Espíritos, que vos dignais vir nos instruir, tornai-nos doceuaos vossos

comelhos* desviai-nos de todo pensamento de egoismo, de orgulho, mveja e de

ciúme • inspirai-nos a indulgência e benevolência para os nossos 8imi_han.es

preseníes ou ausentes, amigos ou inimigos ; fazei emfim que pelos sentimen-

tos de que nos achamos animados, reconheçamos a vossa salutar influencia.

Dae aos Mediums a que encarregardes de transmito vossos ensinamentos

a consciência da santidade do mandato que lhes é canfmdo e da gravidade do acto

Sue Tão desempenhar .afim de exercêl-o comofervor e o recolhimento necessário
^ 

Si na reunião, houver pessoas attrahidas por outras sentimentos que nao

o do bem, abri seus olhos á luz e perdoai-lhes, como nós lhes perdoamos si ellas

vierem com intenções malévolas. ;
Pedimos principalmente ao Espirito-Ismael- guia do Spiritismo no Brazil e

ao Espirito— N... (Nome do protetor) Presidente Espiritual do Grupo, para nos

assistir e velar por nós. (Assentando-se) :
Tem a palavra o Sr. F... para tratar do ponto determinado para hoje.

Dez minutos para dissertação e leitura de um ponto da doutrina ou
facto exposto em qualquer publicação Spirita,findos estes diz o Presidente:

Si algum dos Snrs. presentes quizer narrar algum facto Spiritico, pedir
alguma explicação ou objectar ás idéas Spiritas concederemos a palavra. Us

Srs. visitantes podem fallar com toda a franqueza.
Se algum visitante obj ectou alguns pontos da doutrina diz o Presidente:

Designamos o Sr. F... para responder ás objecções d oSr. visitante N... na

próxima sessão de estudo.
Se pediram simples explicações ou narraram algum facto pode-se

explicar na mesma sessão durante dez minutos no máximo para cada
orador; findas as explicações o Presidente diz:

Estão em estndo os trabalhos da sessão anterior.
O Doutrinador ou a pessoa designada expõe e explica os trabalhos

e responde ás abjeccões da sessão anterior, e procede-se a um estudo
geral ou ao que for 

'designado, e terminado o estudo o Presidente diz:

Convidamos os Srs. visitantes que quizerem experimentar si terão afacul-
dade psychograpliica a se aproximarem da mesa.
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Depois de estarem em nn^?^ Àn
Para se alcançar bom resutao IZ""' 

° ""r1**""*™'
¦e experimentão'se abstraiam dtd™L?P"18nClfi' é pred'S° 1ue os Srs'

assentada no papel, porém o lap suffillí 
°f C6m\1ue a mão não esteja

modo qne n5oPoL;|, re.!^;?^^* T^l *"» traÇar' mas ^
amigo, ja fallecido, venha lhes di ,,1 J T- ãlgUm seu Parente ou
fâsendo-os escrever aquillo que não PZmP SríZT"^^6 

da alma'
evocação em voz alta e vos a repetirei* mtÍ7nV ? ^ cremos a seguinte
Deus Todo Poderoso que pSta ou ít ^ 

C°mn°SC0: &*» a

Aos Spirítas presentes pi«6.^°ÍSr^1jX7SÍSillo

lem a palavra Sr. F rmm nvni- w « ,, .
nomenos qSe oe derão cJm „SP Srs votante ' medíani»ic» ° « pW

;¦:>"¦> ::;,V

Meus Srft Iflor 
*" mi""t03 p"" """"^ °» taw™«°-iucuboik)., vamos nassar normn o i<.-™>. i

festação de um de S fmãosrTnW? ^ 
de trabalhos' a ^i-

médium, que é o aparelho nelon^l .11 
ale^tumul°' P0I> intermédio de um

«» *¦ » *M^X^iSS^L'^^ 
cadeiras 

'

Pednnos que se concentrem. (Exação cleteJnata cn 1^2'espontâneo,

explicar todos^ilS^f=f~^d^ a ™ Espirito Protector, paratrabalho diz o l^sideSe 'a0 dunuite a sessa°- Depois'deste

e^mXpelo anil S" 
' 
^"T!?™" as %»«" 1™ «*am

fornecer-nosmateriaes^To w ? 
°i" ^ que aCabam de dar"se' emfimuiciieriaes paia o estudo da próxima sessão.

F,t«;SD?0Í8 
^ 

?rem 
maiÜfestad0 as suas ^«pressões; diz o Presidente:

AoSe^ima f 
°S 

Í'0SS0S trab!Ühos' ™mps encerrar a sessão.
e ^SosSSS 

1S LsIrnt0S Ci'iese P^tfam a vircommunicar comnosco
• p£?«?£^,™ "° 

r SP" e™ PíatÍCa «***><#*> q™ i- deram
P«icai bSamoÃo^imr ^ "" <le °& * SÍ'lta f"r"feado na
*off!CtÍ|ra^onq^-eStaS instruc?ões seJam Proveitosas aos EspiritosA^m^SZTJ&M'êZ mm a esta rcimia°'e sobre os C1"aes
serem WnTLavSnrS\YÍfÍtanteS NMe aclui vieram> mostrando com isso

A vossos Anlbüa/??tod?e^u?de3eJam conhecer a verdade do Spiritismo
sublimes palavS^Í n ??P P v°S piVrX graYar em vossos GOraÇões estas

Amai-vKr Ul'lt0> "osso divino Mestre.
se vos'faca°S UUS ^a°S 0utros' nfl° %aiá a outrem aquillo que não quereis que

v encerrada a sessão. Retiremo-nos com a paz e o amor dos Bons Espíritos.
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Aquelles que nao praticam a moral christã não são Spiritas;
ainda que aceitem o .spiritismo.

Toda a creatura virtuosa é Spiríta consciente ou não .

Nesta phase de transição, a Commissão Confraternisadora composta de
Membros da Sociedade Acadêmica, está autorisada a chamar para auxilial-a
Zt-irefa os sócios da Ordem dos Associados Livres, consagrando-se á execussão
2 nlano traçado pelo Centro, sem temer a injustiça, a preseguição ou mesmo

a calumnia; 
"porque o cumprimento do dever dá forças para vencer os óbices

e seguir avante, caminhando impávidos pela senda que nos foi indicada consci-
enciosamente e abraçamos conscientemente.

Compenetrados do fim, para cuja consecução concorremos com todo o
Psforco de que a nossa energia é capaz-a transformação do mundo de expiaçao,

em que habitamos, em mundo de reparação; continuamos na nossa tarefa e
nerseveramos. , *,. -,

Estudando o melhor meio a empregar reconhecemos que é a divulgação
do Smritismo adoptando os processos do methodo doutrinário pelo ensino escripto

e oral E a experiência nos mostra que a propaganda mais conveniente e nesta

mime ra phase, será a que encarar a questão sob o- duplo ponto de vista moral

e scientifico, para se adaptar ás condições do meio social em que vivemos ;e
.ttendendo que, entre os nossos conterrâneos, o maior numero é dos qne ja
atravessaram o periodo.scientifico da evolução intellectual, e dos que ainda

estão no periodo empírico •/elle indica que a doutrinação -cientifica e a

divulgação moral devem ser feitas, guardando entre si relação «le um para mil.

Como Spiritas, sendo cosmopolitas, nós estenderemos a nossa propaganda
por toda parte aonde houver quem leia o idioma em que escrevemos e especial-

mente em Portugal; convencidos de que alli aonde ha mais adiantamento morai

do cnie no Brazil os nossos esforços serão coroados de maneira esplendida; e por
isso reservamos desde já parte daedicçâo extraordinária deste numero da Revista

para ofertarmos aos primeiros Grupos Spiritas, que tivermos sciencia que
¦uncciona em Portugal; porque este numero isolado contendo : o trabalho

completo - Caracteres da Revelação Spiríta - por Allan-Kardec que unha

sido publicado em folheto; o regulamento e instrucções de um Grupo que podem
ser adoptadas pelos que quizerem fazer parte da União «Spiríta Universal pode
servir de guia ao estudo até para os que ainda desconhecem o que e o bpm-

tismo Estas idéas aqui synthetisadas serão analyticamente apresentadas em

outro artio-o. A Commissão Confrateiinisa.doiía.

4a Sessão «lo Conselho Director.— Ao artigo 12 do Regulamento
especial, accrescente-se o seguinte _ .. • .„-.

8 Único. Para serem reconhecidos em seus direitos contribuirão mensal-

mente para a Caixa de Propaganda com o donativo de 1S000 ao menos, salvo

si provarem falta de recurso e neste caso poderão ser socbor os.

INi-ICI- IS S_]..a.--'-S-_*1> 30© i_. 1
1882 — JANEIRO Pa,gs*

A. NOVA PHaSE.—A. REDaCÇÃO DA PHASE TRANSITÓRIA DE PROPAGANDA  fc^
Caracteres da revelação° spiríta, por Allan-Kardec '
Regulamento do Grupo Amor Fraternal '.
Instrucções para as sessões dos Grupos - • • • •
A divisa da Commissão Confraternisadora. —O adiantamento moral cio Brazil ,

de Portugal , • . • • ' 09
,4.a sessão do Conselho-Director.—Adáitivo ao Regulamento Especial : ;_- ' *
~~~ O 

Gerente — Torteroli (Affonso Angeli) Professor
Typographia da Sociedade Acadêmica Deus Christo e Caridade

RUA DA ALFÂNDEGA N> 120, SOBRADO



. 

¦

¦

t

ife

**¦

...¦ 
¦ 

¦¦¦¦. ¦¦.. 
-

"• 
'¦¦

'¦£•¦¦ 
Z7':'':'¦ 

'¦¦"¦.'"/ '¦¦¦¦¦' 
;:¦;.;-'t:'ít--.7; '

" «f TV

. ; ;'

*',~.' 
'-¦ 

..-¦¦i'¦,'.-.»¦¦,-='¦¦¦¦

32 REVISTA DA SOCIEDADE ACADÊMICA

Aquelles que não praticam a moral ehristã não são Spirítas;
ainda que aceitem o spiritismo.

Toda a creatura virtuosa é Spiríta consciente ou não .
Nesta phase de transição, a Commissão Confraternisadora composta de

Membros da Sociedade Acadêmica, está autorisada a chamar, para auxilial-a
na tarefa os sócios da Ordem dos Associados Livres, consagrando-se á execussâo
do plano traçado pelo Centro, sem temer a injustiça, a preseguição ou mesmo
a calumnia; porque o cumprimento do dever dá forças para vencer os óbices
e seguir avante, caminhando impávidos pela senda que nos foi indicada consci-
enciosamente e abraçamos conscientemente.

Compenetrados do fim, para cuja consecução concorremos com todo o
esforço de que a nossa energia é capaz—a transformação do mundo de éxpiaçãó,
em que habitamos, em mundo de reparação; continuamos na nnssa tarefa e
perseveramos.

Estudando o melhor meio a empregar reconhecemos que é a divulgação
do Spiritismo, adoptando os processos do methodo doutrinário pelo ensino escripto
e oral. E a experiência nos mostra que a propaganda mais conveniente e nesta
primeira phase, será a que encarar a questão sob O'duplo ponto de vista moral
escientifico, para se adaptar ás condições do meio social em que vivemos ;e
attendendo que, entre os nossos conterrâneos, o maior numero é dos que já
atravessaram o período.scientifico da evolução intellectual, e dos que ainda
estão no período empirico; elle indica que a doutrinação scientifica e a
divulgação moral devem ser feitas, guardando entre si relação de um para mil.

Como Spirítas, sendo cosmopolitas, nós estenderemos a nossa propaganda
por toda parte aonde houver quem leia o idioma em que escrevemos e especial-
mente.em Portugal; convencidos de quealli aonde ha mais adiantamento moral
do qne no Brazil os nossos esforços serão coroados de maneira esplendida; e por
isso,reservamos desde já parte daedicção extraordinária desce numero da Revista•^ara offertarmos aos primeiros Grupos Spirítas, que tivermos sciencia que
::uncciona em Portugal; porque este numero isolado, contendo : o trabalho
completo — Caracteres da Revelação Spiríta—por Allan-Kardec que tinha
sido publicado em folheto; o regulamento einstrucções de um Grupo que podem
ser adoptadas pelos que quizerem fazer parte da União Spiríta Universal, pode
servir de guia ao estudo até para os que ainda desconhecem o que é o Spiri-
tismo. Estas idéas aqui synthetisadas serão analyticamente apresentadas em
outro artigo. A Commissão Confraternisadora.

4a Sessão dt» Conselho Director.-— Ao artigo 12 do Regulamento
especial, acerescente-se o seguinte :

§ Único. Para serem reconhecidos em seus direitos contribuirão mensal-
mente para a Caixa de Propaganda com o donativo de 1$000 po menos, salvo
si provarem falta de recurso e neste caso poderão ser soeco.- os.
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O Gerente — Torteroli (Affonso Angeli) Professor.
Typographia da Sociedade Acadêmica Deus Christo e Caridade
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OBRAS ADOPTADAS PELA SOCIEDADE ACADÊMICA
ia O Livro dos Espíritos (parte philosophica) contendo os princípios da doutrina

Spiríta.
2*0 Livro dos Medianas (parte experimental) contendo a theoria de todos osrreneros de manifestações spirítas.
3a O Evangelho segundo o Spiritismo f imrte mnrnl ^ r-ani^ri. «. , r ~ i,. a ^w-uy i LJcl11{' mo,ai j contendo a explicação das máximas

do¦ Christo, sua appiicaçaq e concordância com o Spiritismo.
4° 0 Céo e o Inferno ou, a justiça, divina segundo o Spiritismo (parte doutrinaria)

contendo numerosos exemplos sobre o estado dos espirites no mundo espiritual e na terra
5* A. Gênese, os milagres e as predições segundo o Spiritismo (parte scientifica) contendo

a explicação das leis que regem os phenomenos da natureza.
Estas obras foram adoptadas era francez. As traduceões serão approvadas depois de

cotejadas com os onginaes.

soaria ám Sociedade A&*ad«£Bim«a
Aos Sócios e aos assignantes da « Revista „ fornece livros com abaiimentJ

&íi\*«sSej« oc ElsIiMos para o» Rocios líàv.cfetlsadores
As segundas-feiras

O á*,mc i* ¥liíl<© vi*&àw*$Hi*i*-& <ao- lii^iiiiias para os Rocios
CONSAGRADAS TAMBÉM AOS SÓCIOS HONORÁRIOS E CORRESPONDENTE!

-á.5 quartas-feiras
s

.áos sabbados

itfftreiisa ugase alimenta o espfrifcb dé io£ca*aiu*ia e

SOCIEDADE ACADÊMICA

Fundada no Império do Brazil em 1879 — Outubro DO,

UNIÃO SPIRÍTA 1)0 1VRÀZIL-

A^ Revista da Sociedade Acadêmica consagrada a propaganda activa % ostensiva cioSpiritismo publicará gratuitamente os trabalhos scientificos phüõsòpliíços e de interesse
geral, que forem remettidos; e até mesmo os contrários ao Spiritismo.

Preço da. assigíiatura por um anno, para todo o mundo— doze números com 384
paginas in-8.° grande 6|00D, acha-se a venda a collecção do axxo anterior.

Na forma do rogulaniento e convenção com o Sr. Director Geral dos Correios, osors. Agentes de todas as localidades, aceitam assignaturas pela quantia de 6$Q00 semoutra despeza nem encommodo para os Srs. Assignantes, pois que dessa quantia serádeduzida a importância da commissâo da Agencia.
A Revista poderá ser concedida gratuitamente ás Bibliothecas, ás Corporações, aosC.ietes e Ministros dos Estados e das Kgrejas, e ás Redacçõés, Typographias, Autorese uditor.es qiie remetterem para a Bibliotheca exemplares das obras que publicaremA Bibliotheca da Sociedade Acadêmica está aberta e franca ao publico todos o<aias inclusive aos domingos.
lara o Museu Ilistoríco-Philosophico aceita-se tudo o que possa representar oestado moral e intellectual da humanidade.
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Damos em seguida a relação de alguns jornaes Spirítas, que sabemos que se

publicam em diversos paizes; e, desejando fazer acquisiçâo de todas as Colleçções,
rogamos, a quem possuir alguma clellas ou de outra qualquer folha Spiríta,

que não conste desta relação, o especial favor de as ceder para a nossa
Bibliotheca, mediante compra, troca ou retribuição.

Revue Spirite, journal d'étudespsy-
chologiques, fundado por Àllan-Kardec,
24° anno, Paris, França. ^ \-\

, : Annali dello Spiritismo in Itália,
Turim, Itália.
||^l|í^i|p; Espiritista, 8o anno, Re-
vista da Sociedade. Spiríta, Madrid, Hes-
panha. - \ . .; - ;; \ . \_ ^

DeRots, jornal em francez e flamengo,
Õstende, Bélgica,/,... .

La Revelacion, Revista Spirita d'Ali-
cante, Hespanha.

Religio Journal,philosophical, Chicago,
Illinois, Estados Unidos.

The Theosophist, Bombay, índia.
¦ Spiritual Nots, jornal hebedomadario,

Londres, Inglaterra. . p:\\.;r-/a^.
Le Dévoir, jornal das reformas sociaes,

Guise, Afsne, França.
Le Mensager, Liege, Bélgica.

: The Spiritualist, jornal das sciencias
psychologicas, Londres, Inglaterra.

Mindant Matter, Philadelphia. ^
The Banner of Light, Boston, Massa-

chussetts.
Psychische Studien, Monathlichne Zei-

tschrift, Leipsic Allemanha,
El Espiritista, Sevilha, Hespanha.
Revista Spiritista, Barcellona.
The Médium and Daybreak, Southam-

pton, Inglaterra." ' ..c
The Harbinger, Melbourne, Austrália.

La Revista Espiritista, Montevidéo.
Nueva Era, Vera Cruz.
Common sense, S. Francisco da Cali-

fornia.

La Illustracion Espirita, México.
União e Crença, órgão do Grupo.

, Fraternidade Areense, Áreas, Brazil.
Le Moniteur de Ia Féderation Belge,

Bruxellas, Bélgica.
La Fraternidad, Hespanha.
La Discussion, Guadalajarra, México.
La Luz de Sion, Mogeta, Estados Uni-

dos da Columbia.
Constância, Revista Spirita, Bonaerense.

. La Religion Laique, órgão de regene-
ração social.
:l,Gp. de Grenzen, van Trèe Werelden
Have, Hollanda.

Spiritual Scientist, Boston, Estados-
Unidos.

La Razon, jornal do circulo Spiríta La
Verdad, Toluca, México.

: El Buen Sentido, Lerida, Hespanha.
LaVérité, Alexandrina, Egypto.
Revue Spirite, Santiago/ Chili.
The Spiritual Magazine, Londres, In-

glaterrà.
La Revue Belge du Spiritisme, Liège

Bélgica.
La Ley de Amor, México.
La Tercer Revelacion, Mérida, México.
EU Eco de Ia Verdade, S. João Ba-

ptista, México.
El Espiritismo, Lima Peru.
L'Aurora, Florença, Itália.
The Present Age, Kalamaroo, Estados-

Unidos.
The Sun, Philadelphia.
El Espiritista, órgão official do grupo

Marietta, Hespanha.

Associacfies

Além daquellas que publicam os periódicos acima, existem muitas outras associações
em diversas cidades, e mais, em França: Socièté Scientifique d'études psychologiques
(Paris rue Neuve des Petits Champs n. 5); na Inglaterra: Britsh National Association
of Spintualists; í Londres Great Kussell Street); na Itália: Academia Pneumatologica
de Florença e na Allemanlra: Sociedade Spiríta Farscher (Insvistigadoreã Spirítas).
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